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Governo vai conectar 138,4 mil
escolas até 2026

Prévia da inflação oficial de setembro
fica em 0,35%, aponta IBGE
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Incerteza nos mercados e expectativa
de inflação em alta preocupam BC

Governo prevê R$ 42 bi em
investimento no complexo

industrial de saúde
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Esporte

A Turismo Nacional con-
cluiu no domingo (24) a quin-
ta e penúltima etapa da tempo-
rada 2023. O Autódromo In-
ternacional do Velopark, em
Nova Santa Rita (RS), na re-
gião metropolitana de Porto
Alegre, foi o palco de mais
duas corridas e muitas bata-
lhas, que aconteceram com
pista molhada no traçado gaú-
cho de 2.278 metros. Ernani
Kuhn sacramentou um fim de
semana soberano na categoria
A e alcançou mais duas vitóri-
as ao longo do dia, uma delas
na classificação geral, totali-
zando seis primeiros lugares
na etapa.                     Página 6

Turismo Nacional completa
penúltima etapa com
duelos no Velopark
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Turismo Nacional entregou grandes batalhas em domingo
desafiador no RS

As equipes do Osasco São
Cristóvão Saúde e Sesi Vôlei
Bauru começaram vencendo
nas semifinais do Campeona-
to Paulista de Vôlei feminino,
Divisão Especial. Melhor
campanha da primeira fase, o
representante de Osasco foi a
Barueri e bateu o Barueri Vol-

Paulista Feminino de Vôlei:
Osasco e Sesi Vôlei Bauru

saem na frente nas semifinais
leyball Club por 3 sets a 0,
com parciais de 25/14, 25/
20, 25/18. Já o time de Bau-
ru, atual campeão estadual,
superou o EC Pinheiros na
capital paulista de virada e
pelo placar de 3 sets a 1, par-
ciais de 24/26, 25/17, 25/21
e 25/21.                  Página 6

GRAKAR tem a sua
 8ª etapa com estreia da

categoria Pesados
Divididas entre Graduados A

e B e Elite A e B, o campeonato
conta agora com a categoria Pe-
sados como também a pontuação
de duplas.

Iniciando a noite com a bate-
ria da categoria Pesados, com
lastro de 100kg, a corrida tam-
bém foi utilizada como treino
por alguns pilotos.

O primeiro vencedor da ca-
tegoria foi  o piloto André
Reis, logo na sequência entra-
ram para a pista os pilotos da
Graduados B, onde tivemos o
piloto Kauê Machado como
vencedor.                      Página 6
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r Mais democrática prova do
esporte a motor nacional, a 500
Milhas de Kart anunciou o regu-
lamento para a disputa de sua
edição de 2023. O evento con-
tará com 60 equipes, que podem
ter entre dois e dez pilotos cada,
e será realizada nos dias 20 e 21
de dezembro, no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP). Os
jovens talentos do kartismo bra-
sileiro também estarão presen-
tes na preliminar, as 50 Milhas

500 Milhas de Kart
revela regulamento
para edição de 2023
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500 Milhas de Kart

de Kart, voltada para pilotos das
categorias Cadete e Mirim.

A 500 Milhas deste ano con-
tará com 12 horas de duração. O
grid de largada será definido em
uma classificação em duas fases.
Na primeira, as equipes serão se-
paradas em dois grupos, com o
piloto mais rápido impondo a
quem competiu em seu grupo as
posições ímpares do grid, com os
competidores dos outros grupos
largando na fila par.     Página 6

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco
Central (BC) mostrou preocu-
pação com as incertezas nos
mercados e as expectativas de
inflação acima da meta. São
fatores que impactam a deci-
são do BC sobre a taxa básica
de juros, a Selic.

Para os membros do
colegiado, em reunião na se-
mana passada, entre as razões
estaria a preocupação de agen-
tes financeiros com a política
fiscal de equilíbrio das contas
públicas do país.

“As expectativas de infla-
ção, após apresentarem
reancoragem parcial, seguem
sendo um fator de preocupa-
ção”, diz a ata da reunião,
divulgada na terça-feira (26)
pelo BC, em Brasília.

 “Entre as possibilidades
que justificariam observarmos
expectativas de inflação acima
da meta estariam as preocupa-
ções no âmbito fiscal, receios
com a desinflação global e a

possível percepção, por parte
de analistas, de que o Copom,
ao longo do tempo, poderia se
tornar mais leniente no com-
bate à inflação”, explica o do-
cumento.

Para o BC, a redução das
expectativas virá por meio de
“uma atuação firme, em conso-
nância com o objetivo de forta-
lecer a credibilidade e a reputa-
ção tanto das instituições como
dos arcabouços econômicos”.

O Copom avalia que, parte
da incerteza observada nos
mercados, com reflexo nas ex-
pectativas de inflação, estava
anteriormente mais em torno
do desenho final do arcabouço
fiscal e atualmente se refere
mais à execução das medidas
de receita e despesas compatí-
veis com o arcabouço e o
atingimento das metas fiscais.

No projeto do Orçamento de
2024, o governo federal prevê
zerar o déficit primário nas contas
públicas, conforme estabelece o
novo arcabouço fiscal. Página 3
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SP ampliará
monitoramento
de agressor
de violência
doméstica
para todo o

Estado
até 2024

O projeto pioneiro de mo-
nitoramento com tornozelei-
ras de agressores de mulhe-
res deve ser ampliado para
todo o Estado até o final de
2024. O anúncio foi feito
pelo secretário da Segurança
Pública de São Paulo, Gui-
lherme Derrite, durante um
evento em São José do Rio
Preto, na segunda-feira (25).

“O monitoramento de cri-
minosos reincidentes em
cumprimento de pena em re-
gime aberto será uma realida-
de em todo o Estado de São
Paulo até o final do ano que
vem”, informou Derrite. “Nós
temos 8 mil tornozeleiras
contratadas para a capital pau-
lista e abrimos um edital de
licitação para comprar para
todo o estado pela Secretaria
da Segurança Pública”, enfa-
tizou o secretário.

O projeto piloto está em
execução na capital paulista
desde 11 de setembro. Até o
momento, 20 infratores rece-
beram tornozeleira eletrôni-
ca por decisão da Justiça, de-
pois de serem soltos em au-
diência de custódia. Um
agressor foi detido após des-
cumprir a ordem judicial.

Na segunda, o secretário
Guilherme Derrite participou
do evento de comemoração
do aniversário de 59 anos
do 17º Batalhão de Polícia
Militar do Interior (BPM/I),
A cerimônia contou com
uma homenagem a 57 per-
sonalidades civis e milita-
res da região de São José do
Rio Preto. A medalha em
alusão ao cinquentenário é
um reconhecimento aos ser-
viços relevantes prestados à
Polícia Militar (PM) e ao Es-
tado de São Paulo.

Na solenidade, ainda fo-
ram entregues duas novas vi-
aturas para o Corpo de Bom-
beiros. As Unidades de Res-
gate (UR) passam a atender a
população nas cidades de São
José do Rio Preto e Tanabi.
Os recursos para adquirir os
veículos são oriundos do Go-
verno do Estado e totalizaram
R$ 677 mil.

Pequenas empresas vão
receber R$ 116 milhões para

projetos de inovação

O programa Facilita SP
 vai simplificar o ambiente

de negócios

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   4,98
Venda:       4,98

Turismo
Compra:   5,10
Venda:       5,18

Compra:   5,27
Venda:       5,27
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Cidades paulistas são as mais
preparadas para receber a internet 5G
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O Estado de São Paulo foi o
destaque do estudo Cidades
Amigas do 5G, que mapeou os
municípios que mais trabalham
para garantir a oferta e a expan-
são dos serviços de telecomu-
nicações no Brasil. Das 10 pri-
meiras cidades do ranking, nove
são paulistas. O 5G já está dis-
ponível em 128 municípios do
Estado, que responde por uma de
cada quatro cidades brasileiras
com a tecnologia.

Em primeiro lugar no
ranking divulgado pela Conexis
Brasil Digital, entidade que re-
úne as empresas do setor, apa-
rece o município de Americana,
que subiu 110 posições em re-
lação à edição de 2022.

As demais cidades paulistas
no “top 10” são: Jacareí (2º),
Pindamonhangaba (3º), Indaiatu-
ba (4º), Jaú (5º), Mogi Guaçu
(6º), Bauru (7º), Itu (9º) e Ara-
raquara (10º). Foram avaliados
201 municípios brasileiros com
mais de 150 mil habitantes.

No primeiro semestre, a Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico do Estado de São
Paulo (SDE) e a InvestSP, agên-
cia de promoção de investimen-
tos vinculada à pasta, lançaram
o TecnoCidades, programa que
conscientiza gestores munici-
pais sobre o processo de atuali-
zação da lei de antenas e promo-
ve outras ações para acelerar a
chegada da tecnologia, que ga-
rante uma navegação até 100
vezes mais rápida.

“São Paulo precisa ser refe-
rência em conectividade de alta
performance, pois ela é funda-
mental para que possamos ala-
vancar o setor produtivo, tanto
nas áreas urbanas quanto nas re-
giões rurais, onde o agro tem
muita força. Dessa forma, sem-
pre buscamos o apoio das pre-
feituras e das Câmaras Munici-
pais para um avanço sustentável
e competitivo”, afirma Jorge
Lima, secretário de Desenvolvi-
mento Econômico.

A modernização das leis das
antenas, que determinam onde as
novas antenas podem ser insta-
ladas, é fundamental para que as
operadoras de telecomunica-
ções invistam na infraestrutura
do 5G. Para se ter uma ideia, no
fim do ano passado apenas 61
cidades paulistas tinham atuali-
zado a legislação. Atualmente, o
número está em 195, segundo

levantamento da InvestSP.
“Investimos nesse esforço

por entender que a internet 5G é
essencial para que os municípi-
os paulistas sejam competitivos
e possam atrair cada vez mais
investimentos e empregos para
todo o Estado”, explica o dire-
tor de Projetos e Inovação da
InvestSP, Thiago Camargo.

Para o presidente executivo

da Conexis Brasil Digital, Mar-
cos Ferrari, “o resultado do
ranking de 2023 reflete o traba-
lho do Governo de SP para in-
centivar o 5G e a conectivida-
de. Ao longo dos primeiros me-
ses de 2023, a SDE e a InvestSP
fizeram um grande trabalho de
conscientização e de apoio para a
atualização das leis municipais de
antenas e o resultado está aí: das

O programa Facilita SP  vai
simplificar o ambiente de negócios

O programa Facilita SP do
Governo de São Paulo vai des-
burocratizar e melhorar o ambi-
ente de negócios em todo o es-
tado. O objetivo da medida co-
ordenada pela Secretaria do De-
senvolvimento Econômico é tor-
nar os procedimentos mais rá-
pidos e transparentes para esti-
mular o empreendedorismo,
simplificando a vida do empre-
sário paulista.

Para isso, a gestão estadual
regulamentou a Lei Federal da
Liberdade Econômica, de 2019,
o Código de Defesa do Empre-
endedor, a Lei Estadual 17.761
e criou o Comitê Facilita SP,
composto por órgãos estaduais
e representantes de municípios,
para classificar as atividades
econômicas em baixo, médio ou
alto risco.

Aquelas consideradas de bai-
xo risco serão dispensadas de
apresentar licenças e alvarás
para iniciar suas atividades.
Além de simplificar os proces-
sos de abertura e funcionamen-
to de empresas, o programa visa
dar transparência e previsibilida-
de aos negócios, incluindo
aqueles enquadrados como de

médio ou alto risco.
Isso porque, ao saber qual é

a classificação do seu negócio,
os empresários terão ciência
sobre os processos de obtenção
dos documentos exigidos para o
regular funcionamento da em-
presa.

“Queremos implantar o mai-
or programa de desburocratiza-
ção e melhoria de ambiente de
negócios para empreendedores e
empresários”, afirmou o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Jorge Lima. “Dessa for-
ma, vamos facilitar a vida daque-
les que querem empreender, in-
vestir e continuar investindo no
estado de São Paulo”, concluiu.

O que vai mudar com o Fa-
cilita SP?

Atualmente, o empresário
paulista precisa cumprir uma lon-
ga jornada em diferentes órgãos
públicos, com apresentação de
diversos documentos para que
seu negócio tenha liberação de
funcionamento.

Com o programa, as ativida-
des de baixo risco, ou seja, de
risco leve, irrelevante ou inexis-
tente, dispensam a solicitação de

qualquer ato público de libera-
ção. Já as atividades de risco
moderado permitem a vistoria
posterior ao início da atividade,
garantindo seu exercício contí-
nuo e regular, desde que não haja
previsão legal em contrário e
não sejam constatadas irregula-
ridades. Por fim, as atividades
de alto risco exigem vistoria
prévia para início da atividade
econômica.

O que é classificação de
níveis de risco?

São categorias de classifica-
ção de atividades econômicas
com base em critérios como,
por exemplo, o setor de atuação,
o porte da empresa, as ativida-
des desenvolvidas e os potenci-
ais impactos socioambientais.

Qual será o papel do comi-
tê e quem vai participar dele?

O Comitê Facilita SP será
responsável por definir a clas-
sificação dos diferentes tipos de
atividade econômica. O objeti-
vo do grupo é analisar e expan-
dir o número de atividades eco-
nômicas de baixo risco dispen-
sadas de licenças e alvarás.

A longo prazo, o comitê tam-

bém tem a missão de propor e
executar a modernização contí-
nua dos processos de registro e
licenciamento de empreendedo-
res e empresários, sempre com
o objetivo de facilitar a vida do
empreendedor.

O grupo reúne os seguintes
órgãos estaduais, além de repre-
sentantes dos municípios:

Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE)

Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP)

Secretaria da Casa Civil (SCC)
Secretaria de Saúde (SES)
Secretaria de Meio Ambien-

te, Infraestrutura e Logística
(SEMIL)

Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação
(SDUH)

Secretaria de Agricultura e
Abastecimento (SAA)

Secretaria de Fazenda e Pla-
nejamento (SEFAZ)

Junta Comercial do Estado
de São Paulo (JUCESP)

Os órgãos terão 90 dias para
se adequar à nova classificação.
Enquanto isso, de forma transi-
tória, será considerada a lista da
legislação federal.

Homicídios caem 10% no estado
 de São Paulo em oito meses

O Estado de São Paulo regis-
trou queda de 10% nos homicí-
dios dolosos nos últimos oito
meses. De janeiro a agosto
deste ano, foram 1.693 casos
contra 1.882 no mesmo perí-
odo de 2022. O número é o
menor registrado para o perí-
odo desde 2001, quando a sé-
rie histórica começou.

No comparativo mensal, o
recuo foi  ainda maior,  de
10,5%. Em agosto de 2022,
foram 228 ocorrências, já no
mesmo mês deste ano, 204. O
total foi o segundo menor re-
gistrado em 23 anos, ficando
atrás apenas de 2019, que teve
um caso a menos no mês.

Ainda houve queda em to-
das as modalidades de roubo.

Os de carga, nos últimos oito
meses, foram os que mais re-
cuaram, com 6,4% de casos a
menos. Foram de 4.229 para
3.959 boletins. No mês pas-
sado, o indicador teve 468 ca-
sos, 0,2% a menos do que os
469 contabilizados em agos-
to de 2022.

Os roubos de veículos, por
sua vez, diminuíram 18% em
agosto, queda de 3.448 para
2.827 casos. O recuo também
foi mantido no período acu-
mulado, passando de 25.610
para 24.235 ocorrências, dimi-
nuição de 5,4%.

Nos últimos oito meses, os
roubos a banco caíram de 13
para 7 ocorrências, e em agos-
to, de 3 para 1. Já os em geral

tiveram 3,1% de casos a menos
de janeiro a agosto – que termi-
nou com 153.702 registros – e
7% no oitavo mês do ano, com
18.886 boletins.

Os latrocínios também recu-
aram, alcançando o menor nú-
mero para o período acumulado
desde 2001, quando a série his-
tórica começou. A queda foi de
1,9% de janeiro a agosto, de
105 para 103. No mês, porém,
houve dois casos a mais, com 9
registros.

Os estupros aumentaram
10,7% em agosto, de 1.180
para 1.306, e 13,7% nos oito
meses do ano, de 8.401 para
9.554. O crime é o que tem o
mais alto índice de subnotifi-
cação. Por isso, de acordo

com a dra. Jamila Ferrari, co-
ordenadora estadual Delegaci-
as de Defesa da Mulher, o au-
mento de registros indica que
agora as vítimas possuem mais
confiança para procurar a po-
lícia e denunciar os crimino-
sos.

O aumento nos furtos em
geral foi de 3,2%, com 382.966
delitos registrados entre janei-
ro e agosto. Apesar da alta no
acumulado, o indicador caiu de
50.010 para 49.681 no mês –
recuo de 0,7%.

Já os furtos de veículos fo-
ram de 8.724 para 7.903 ocor-
rências, registrando queda de
9,4% em agosto. No entanto, no
acumulado, houve 62.972 bole-
tins, alta de 1,3%.

10 cidades mais bem colocadas,
nove estão em São Paulo”.

O presidente da entidade res-
saltou que as leis atualizadas ace-
leram o processo de licenciamen-
to e a instalação de antenas. “As
cidades estão incentivando inves-
timentos não só das operadoras,
mas de todos os setores da eco-
nomia que estão ligados à conec-
tividade”, completa Ferrari.

Prefeitura disponibiliza piscinas para a
população se refrescar gratuitamente

É possível se refrescar, de
graça, do calor que tem feito em
São Paulo. Na cidade há mais de
50 piscinas disponibilizadas pela
Prefeitura para o público em
geral, que estão instaladas em
CEUs (Centros Educacionais
Unificados) e CEMs (Centros

Esportivos Municipais).
Para frequentá-las, é preci-

so fazer inscrição e solicitar uma
carteirinha, totalmente gratuita.
No momento da emissão do do-
cumento, mediante apresentação
de comprovante de residência, é
possível obter as informações

sobre normas e uso dos comple-
xos aquáticos.

Nos CEUs, as piscinas ficam
abertas até nos finais de sema-
na. De segunda a sexta-feira, fun-
cionam das 8h às 22h. Aos sá-
bados e domingos, das 8h às
20h. Nos feriados, das 8h às 18h.

No momento, 26 CEUS es-
tão com as piscinas em funcio-
namento. O uso desses espaços
é gratuito. Para solicitar a car-
teirinha, é preciso um documen-
to de identificação pessoal com
foto (RG, CNH e RNE) e uma
foto 3x4.

Fatecs abrem inscrição para pedidos de
isenção e redução da taxa do vestibular

Desde segunda-feira (25), é
possível solicitar a isenção to-
tal e a redução de 50% do valor
da taxa de inscrição do Vestibu-
lar das Faculdades de Tecnolo-
gia (Fatecs) do Estado. O pedi-
do deve ser feito pela internet, até
as 15h do dia 13 de outubro. O
valor integral da taxa é de R$ 84.
A iniciativa do Centro Paula Sou-
za (CPS) pretende ampliar o aces-
so à formação superior tecnoló-
gica gratuita a candidatos em si-
tuação de vulnerabilidade social.

São concedidas seis mil isen-
ções de pagamento. Para redu-
ção, não há limite de quantida-
de. Os candidatos podem plei-
tear os dois benefícios, desde
que atendam aos requisitos in-
dicados. Para isso, é necessário
fazer duas inscrições, preen-

chendo um formulário específi-
co, disponível no site http://
www.vestibularfatec.com.br/
Além das informações, são
solicitados documentos com-
probatórios, que devem ser
digitalizados e anexados ao
link “Envio de Documentos”.
Os itens precisam ter tamanho
de até 1MB e estar em uma das
seguintes extensões: ‘pdf ’,
‘png’, ‘jpg’ ou ‘jpeg’.

As Fatecs vão disponibilizar
computador e acesso à internet
para que os benefícios sejam
solicitados. Cabe ao interessa-
do entrar em contato com as uni-
dades para saber datas e horári-
os de atendimento.

Requisitos para isenção
O candidato precisa ter con-

cluído integralmente, ou con-
cluir em 2023, o Ensino Médio,
a Educação de Jovens e Adultos
– EJA (supletivo) em escolas da
rede pública (municipal, estadu-
al ou federal) ou em instituição
particular, ou estar concluindo
o curso no Centro Estadual de
Jovens e Adultos (Ceeja) com
carga horária flexível e atendi-
mento individualizado, todas no
território nacional. Além disso,
é necessário ter renda familiar
bruta mensal máxima de dois
salários mínimos (R$ 2.640),
por pessoa.

Requisitos para redução
É preciso ser estudante re-

gularmente matriculado em uma
das séries do Ensino Fundamen-
tal, do Ensino Médio, em curso

pré-vestibular ou em curso su-
perior de graduação ou de pós-
graduação. O interessado tam-
bém deve ter uma remuneração
mensal inferior a dois salários
mínimos (R$ 2.640) ou estar
desempregado.

Os desempregados, autôno-
mos e aposentados devem se-
guir as instruções descritas na
Portaria. O preenchimento cor-
reto dos formulários de requi-
sição e o envio dos documen-
tos são de inteira responsabi-
lidade do candidato.

As respostas aos pedidos de
isenção e redução serão divul-
gadas a partir das 15h do dia 8
de novembro. Só após essa data,
quem solicitar os benefícios
deve fazer a inscrição no Vesti-
bular das Fatecs.

CÂMARA
Poderoso vereador Milton Leite (União) só não será candi-

dato à presidência da Casa se não quiser. A maioria dos vereado-
res e vereadoras querem que ele continue dirigente ...

.
(São Paulo)
... do maior e mais importante parlamento municipal do Bra-

sil, ainda que tenham que alterar - de novo - a Lei Orgânica que
trata da matéria na “Constituição” municipal paulistana.

.
PREFEITURA (São Paulo)
Ex-vereador Ricardo Nunes (MDB) é visto - pelo mercado

político - com um dos produtos que mais pode surpreender nas
eleições 2024. Ele tem a cara dos recortes do eleitorado

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
A Câmara paulistana é - proporcionalmente - mais conhecida

que a Assembleia paulista. Na prática, 55 vereadores(as) mexem
mais com a vida do eleitorado do que 94 deputados(as)

.
GOVERNO (São Paulo)
Seja qual for o resultado das eleições à prefeitura e Câmara

paulistanas, parte do Secretariado do Tarcísio (Republicanos)
sofrerá várias reformas até que cheguem as eleições 2026

 .
CONGRESSO (Brasil)
General Heleno tá longe de ser um pós-moderno nas Forças

Armadas (Exército), mas acabou dando show na CPMI (caso do
8 janeiro 2023) pela incompetência de alguns governistas

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Neste 3º governo Lula (dono do PT), ele se dá ao luxo de não

aceitar ser pressionado pra cumprir que gênero, cor e outros
‘quesitos’ estejam acima das competências (até espirituais)

.
PARTIDOS (Brasil)
Deputado federal (PL- SP) Antonio Carlos Rodrigues segue

demonstrando como é que se faz política real : dormir e falar
pouco, trabalhar e produzir muito; cumprir as promessas e acor-
dos

.
JUSTIÇAS (Brasil)
O agora ex-Procurador Geral da República Augusto Aras até

tentou permanecer no governo Lula (3), assim como alguns ou-
tros tentaram em outros governos. A natureza humana é assim

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto é editor da coluna [diária] de políti-

ca - cesarneto.com - na imprensa (Brasil), desde 1993. Rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (SP) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP), como “referência das liberdades
possíveis”



Incerteza nos mercados e expectativa
de inflação em alta preocupam BC
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O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) mostrou preocupação com
as incertezas nos mercados e as
expectativas de inflação acima
da meta. São fatores que impac-
tam a decisão do BC sobre a taxa
básica de juros, a Selic.

Para os membros do cole-
giado, em reunião na semana
passada, entre as razões esta-
ria a preocupação de agentes
financeiros com a política fis-
cal de equilíbrio das contas
públicas do país.

“As expectativas de inflação,
após apresentarem reancoragem
parcial, seguem sendo um fator
de preocupação”, diz a ata da
reunião, divulgada na terça-fei-
ra (26) pelo BC, em Brasília.

 “Entre as possibilidades que
justificariam observarmos ex-
pectativas de inflação acima da
meta estariam as preocupações
no âmbito fiscal, receios com a
desinflação global e a possível
percepção, por parte de analis-
tas, de que o Copom, ao longo
do tempo, poderia se tornar
mais leniente no combate à in-
flação”, explica o documento.

Para o BC, a redução das ex-
pectativas virá por meio de “uma
atuação firme, em consonância
com o objetivo de fortalecer a
credibilidade e a reputação tan-
to das instituições como dos ar-
cabouços econômicos”.

O Copom avalia que, parte da
incerteza observada nos merca-
dos, com reflexo nas expectati-
vas de inflação, estava anterior-
mente mais em torno do dese-
nho final do arcabouço fiscal e
atualmente se refere mais à exe-
cução das medidas de receita e
despesas compatíveis com o ar-
cabouço e o atingimento das
metas fiscais.

No projeto do Orçamento de
2024, o governo federal prevê
zerar o déficit primário nas con-
tas públicas, conforme estabe-
lece o novo arcabouço fiscal. O
ministro da Fazenda, Fernando

Haddad, já manifestou que o
cumprimento dessa meta é um
desafio, que depende do aumen-
to da arrecadação.

“Tendo em conta a importân-
cia da execução das metas fis-
cais já estabelecidas para a an-
coragem das expectativas de in-
flação e, consequentemente,
para a condução da política mo-
netária, o Comitê reforça a im-
portância da firme persecução
dessas metas”, reforçou o cole-
giado do Banco Central, em ata.

Na semana passada, o Co-
pom decidiu reduzir a taxa Se-
lic, de 13,25% ao ano para
12,75% ao ano. O comporta-
mento dos preços fez o BC cor-
tar os juros pela segunda vez no
semestre, em um ciclo que deve
seguir com cortes de 0,5 ponto
percentual nas próximas reuni-
ões. Após sucessivas quedas no
fim do primeiro semestre, a in-
flação voltou a subir na segunda
metade do ano, mas essa alta era
esperada por economistas.

A taxa Selic é o principal ins-
trumento de BC para alcançar a meta
de inflação, definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN).

“A inflação ao consumidor
segue com uma dinâmica cor-
rente mais benigna, exibindo
desaceleração tanto na inflação
de serviços, quanto nos núcleos
de inflação. Os indicadores que
agregam os componentes mais
sensíveis ao ciclo econômico e
à política monetária, que possu-
em maior inércia inflacionária,
apresentaram menor inflação,
mas mantêm-se acima da meta”,
informou o BC.

Dessa forma, o Copom re-
forçou a necessidade de se man-
ter uma política monetária ain-
da contracionista para que se
consolide a convergência da in-
flação para a meta em 2024 e
2025 e a ancoragem das expec-
tativas. A meta definida pelo
Conselho Monetário Nacional
para os próximos dois anos é de
3%, com intervalo de tolerância

de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja, o
limite inferior é 1,75% e o su-
perior 4,75%.

Na ocasião do Copom, as
expectativas de inflação para
2023, 2024 e 2025 estavam em
torno de 4,9%, 3,9% e 3,5%,
respectivamente. Os dados são
do boletim Focus, pesquisa di-
vulgada semanalmente pelo BC
com a projeção de analistas do
mercado para os principais in-
dicadores econômicos.

Para 2023, já é previsto o
estouro da meta, que é de
3,25%, com o mesmo intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual.

Em agosto - influenciado
pelo aumento do custo da ener-
gia elétrica - o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerada a
inflação oficial do país - foi de
0,23%, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

O índice é superior ao regis-
trado em agosto do ano passa-
do, quando houve deflação (que-
da de preços) de 0,36%. O IPCA
acumula taxa de 3,23% no ano.
Em 12 meses, a inflação acumu-
lada é de 4,61%.

Em sua ata, o Comitê de Po-
lítica Monetária do BC também
apontou preocupação com a pos-
sibilidade de elevação da taxa de
juros neutra.

“O esmorecimento no esfor-
ço de reformas estruturais, o
aumento de crédito direcionado
e as incertezas sobre a estabili-
zação da dívida pública têm o
potencial de elevar a taxa de ju-
ros neutra da economia, com
impactos deletérios sobre a po-
tência da política monetária e,
consequentemente, sobre o cus-
to de desinflação em termos de
atividade”, afirmou.

A taxa neutra é aquela que
nem estimula, nem desestimula
a economia, ou seja, é a taxa de
juros real consistente para man-

ter o nível de atividade econô-
mica, com o fomento ao pleno
emprego e a inflação na meta.

Quando o BC quer conter a
demanda aquecida e frear a in-
flação, ele aumenta a taxa bási-
ca de juros para uma posição
acima do juro neutro. Já para in-
centivar a produção e o consu-
mo, o Copom diminui a Selic.
Em caso de economia estável,
com a inflação no centro da
meta, a Selic tende a ficar pró-
xima da taxa neutra. Então, quan-
to maior for o juro neutro, mai-
or será a Selic.

De acordo com o último
Relatório de Inflação do BC, a
média da taxa de juros real neu-
tra está em 4,8%, com intervalo
entre 4,5% e 5%.

Com relação aos próximos
passos da política de juros, os
membros do Copom concorda-
ram, por unanimidade, que a ex-
pectativa de cortes de 0,50 pon-
to percentual na Selic nas pró-
ximas reuniões é o ritmo apro-
priado “para manter a política
monetária contracionista ne-
cessária para o processo desin-
flacionário”. No mesmo sen-
tido, o BC afirmou, na ata, que
é pouco provável que haja cor-
tes maiores.

As projeções de inflação do
Copom são de 5% para 2023,
acima do teto da meta, 3,5% para
2024 e 3,1 para 2025. Para fa-
zer essas estimativas, o Banco
Central adotou a hipótese de
bandeira tarifária “verde” em
dezembro desses três anos, além
de taxa de câmbio partindo de
R$ 4,9 e preço do petróleo se-
guindo a curva de alta pelos pró-
ximos seis meses e aumentan-
do 2% ao ano posteriormente.

Em ata, o Copom ressaltou
que, em seus cenários para a in-
flação, permanecem fatores de
risco em ambas as direções.
Entre os riscos de alta para o
cenário inflacionário e as ex-
pectativas de inflação, destacam-
se uma maior persistência das

pressões inflacionárias globais
e uma maior resiliência na infla-
ção de serviços do que a proje-
tada em função de um hiato do
produto mais apertado.

Entre os riscos de baixa de
inflação estão uma desacelera-
ção da atividade econômica glo-
bal mais acentuada do que a pro-
jetada e os impactos do aperto
monetário sincronizado sobre a
desinflação global se mostrarem
mais fortes do que o esperado.

“A conjuntura atual, carac-
terizada por um estágio do pro-
cesso desinflacionário que
tende a ser mais lento e por ex-
pectativas de inflação com re-
ancoragem parcial, demanda
serenidade e moderação na
condução da política monetá-
ria”, informou o BC.

O Copom ainda avaliou um
conjunto de indicadores recen-
tes que indica “maior resiliên-
cia da atividade econômica”.
Superando as projeções, no se-
gundo trimestre do ano a eco-
nomia brasileira cresceu 0,9%,
na comparação com os primei-
ros três meses de 2023, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE.
Em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, a economia
brasileira avançou 3,4%.

O Produto Interno Bruto
(PIB - a soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) acumu-
la alta de 3,2% no período de 12
meses. No semestre, a alta acu-
mulada foi de 3,7%.

Segundo o BC, nos indicado-

res setoriais, observou-se algu-
ma desaceleração no setor de
comércio, moderada reacelera-
ção na indústria e estabilidade do
crescimento no setor de servi-
ços, após ritmo mais forte nos
trimestres anteriores. “O mer-
cado de trabalho segue resilien-
te, mas com alguma moderação
na margem”, explicou.

Entre os fatores para o cres-
cimento mais resiliente nos úl-
timos trimestres, o Copom ci-
tou que a “pujança do setor agro-
pecuário” tenha tido efeitos in-
diretos sobre outros setores na
economia, “o que é corrobora-
do nos dados, mas não justifica
toda a magnitude da surpresa”.

“Outra possibilidade é que a
elevação de renda disponível,
seja em função do dinamismo
do mercado de trabalho, da que-
da de preços de alimentos ou de
programas de transferência de
renda, também tenha fornecido
algum suporte para o consumo.
O Comitê se deteve sobre esse
tema, identificado como muito
relevante, e destacou que a con-
jectura de um crescimento
sustentado pela elevação da
renda é corroborada pela re-
siliência no consumo de ser-
viços das famílias. Ademais,
discut iu-se ,  consequente-
mente, o possível impacto
que poderia ocorrer sobre a
dinâmica da inflação de ser-
viços em caso de um cresci-
mento sustentado pela renda
e pelo consumo”, explica a
ata. (Agencia Brasil)

Prévia da inflação oficial de setembro
fica em 0,35%, aponta IBGE

A prévia da inflação oficial
ficou em 0,35% em setembro,
0,07 ponto percentual acima da
taxa de agosto, de 0,28%. O Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo-15 (IPCA-15),
divulgado na terça-feira (26)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE),
soma 3,74% ao longo deste ano
e 5% nos últimos 12 meses. Em
agosto, o acumulado de 12 me-
ses ficou em 4,24%.

Tiveram alta em setembro
seis dos nove grupos de produ-

tos e serviços pesquisados. O
aumento de 5,18% no preço da
gasolina fez o item transpor-
te ter o maior impacto no
IPCA-15, representando 0,41
ponto percentual do resultado.
O grupo habitação apresentou
alta de 0,30%, uma desacelera-
ção em relação ao mês anterior,
de 1,08%.

Em saúde e cuidados pesso-
ais, com alta de 0,17%, o desta-
que foi a alta no item plano de
saúde de 0,71%, devido aos re-
ajustes autorizados pela Agência

Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) para os planos contrata-
dos antes da Lei nº 9.656/98,
que dispõe sobre os planos e
seguros privados de assistência
à saúde, com vigência retroativa
a partir de julho. “Desse modo,
no IPCA-15 de setembro foram
apropriadas as frações mensais
dos planos antigos relativas aos
meses de julho, agosto e setem-
bro”, explica o IBGE.

A alimentação em casa ficou
mais barata 1,25% pelo tercei-
ro mês seguido, segundo a pes-

quisa do IBGE. O grupo alimen-
tação e bebida teve uma retra-
ção de 0,77%. Entre os produ-
tos que ajudaram a puxar os
preços para baixo estão a bata-
ta-inglesa (-10,51%), cebola (-
9,51%), feijão-carioca (-
8,13%), leite longa vida (-
3,45%), carnes (-2,73%) e fran-
go em pedaços (-1,99%).

O IBGE divulgou também o
IPCA-E, equivalente ao IPCA-
15 acumulado no trimestre ju-
lho, agosto e setembro, que fi-
cou em 0,56%. (Agencia Brasil)

Em agosto de 2023, o to-
tal de investidores ativos no
Tesouro Direto, ou seja,
aqueles com saldo em apli-
cações no programa, atingiu
a marca de 2.373.706 pesso-
as, um aumento de 80.923 in-
vestidores no mês. De acor-
do com o Tesouro Nacional,
é o maior aumento mensal da
série histórica.

Segundo dados divulgados
na terça-feira (26), em Brasí-
lia, o número de investidores
cadastrados no programa de
venda de títulos públicos au-
mentou em 468.954, cresci-
mento de 23,3% em relação a
agosto de 2022, chegando a
25.475.824 pessoas.

“Cabe destacar que, no mês
de lançamento do Tesouro
Educa+, 10% do total de no-
vos investidores cadastrados
estão na faixa etária de até 15
anos, comparado com o per-
centual de 0,5% de investido-
res nessa mesma faixa etária
no total de investidores cadas-
trados”, informou o Tesouro
Nacional.

Em 1º de agosto, o órgão
começou a comercializar o
Tesouro Educa+, um título que
permite que o comprador con-
quiste uma renda complemen-
tar para custear estudos. O pa-
pel não está disponível apenas
a pais que querem investir na
educação dos filhos e pode ser
adquirido por pessoas de qual-
quer idade que pretendem fa-
zer um curso no médio prazo,
como especializações, mes-
trados e doutorados.

Até dezembro, o Tesouro
Nacional fará sorteios de até
R$ 50 mil investidores do Te-
souro Educa+.

A procura do Tesouro Di-
reto por pequenos investidores
pode ser observada pelo con-
siderável número de vendas até
R$ 5 mil, que corresponderam
a 85,2% do total de 687.707
operações ocorridas em agos-
to. Só as aplicações de até R$
1 mil representaram 65,5%. O
valor médio por operação foi
de R$ 5.320,86.

Os investidores têm prefe-
rido papéis de médio prazo. As
vendas de títulos com prazo de
um a cinco anos representaram
38% e aquelas com prazo de
cinco a dez anos, 46,7% do
total. Os papéis de mais de dez
anos de prazo chegaram a
15,3% das vendas.

Operações
As vendas de títulos do Te-

souro Direto superaram os
resgates em R$ 607,9 milhões
em agosto deste ano. As ven-
das de títulos atingiram R$
3,659 bilhões, enquanto os

Tesouro Direto tem recorde
de novos investidores ativos

resgates totalizaram R$ 3,051
bilhões, sendo R$ 2,835 bi-
lhões relativos a recompras de
títulos públicos e R$ 216,2
milhões por vencimentos,
quando o prazo do título acaba
e o governo precisa reembol-
sar o investidor com juros.

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os
corrigidos pela Selic, taxa bá-
sica de juros, que correspon-
deram a 66,2% do total. O in-
teresse por papéis vincula-
dos aos juros básicos é jus-
tificado pelo alto nível da
taxa Selic.  Em março de
2021, o Banco Central (BC)
começou a elevar a Selic. A
taxa, que estava em 2% ao ano,
no menor nível da história, sal-
tou para 13,75% ao ano.

Em agosto, o BC iniciou o
ciclo de redução da Selic, mas,
mesmo com a expectativa de
queda dos juros básicos neste
semestre, os investidores con-
tinuam a comprar esses títulos.

Já os papéis vinculados à
inflação (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
– IPCA) tiveram participação
de 22% nas vendas, enquanto
os prefixados - com juros de-
finidos no momento da emis-
são - representaram 11,8%.

O estoque total do Tesou-
ro Direto alcançou R$ 121,6
bilhões no fim de agosto, com
aumento de 1,4% na compara-
ção com o mês anterior (R$
120 bilhões) e de 23,8% em
relação a agosto do ano passa-
do (R$ 98,2 bilhões).

O balanço completo do Te-
souro Direto está disponível na
página do Tesouro Nacional na
internet.

Fonte de recursos
O Tesouro Direto foi cria-

do em janeiro de 2002 para po-
pularizar a aplicação e permi-
tir que pessoas físicas adqui-
rissem títulos públicos direta-
mente do Tesouro Nacional,
pela internet, sem intermedi-
ação de agentes financeiros. O
aplicador só precisa pagar
uma taxa para a corretora res-
ponsável pela custódia dos tí-
tulos. Mais informações po-
dem ser obtidas no site do Te-
souro Direto.

A venda de títulos é uma
das formas que o governo tem
de captar recursos para pagar
dívidas e honrar compromis-
sos. Em troca, o Tesouro Na-
cional se compromete a de-
volver o valor com um adici-
onal que pode variar de acor-
do com a Selic, os índices de
inflação, o câmbio ou uma taxa
definida antecipadamente no
caso dos papéis prefixados.
(Agencia Brasil)

Mercadante quer parceria com
iniciativa privada na indústria da defesa

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante, defendeu
que o Brasil busque mais parce-
rias com a iniciativa privada para
fomentar a indústria nacional de
defesa. Ele também sugeriu a
criação de, pelo menos, uma
empresa pública para atrair in-
vestimentos para o complexo
industrial de defesa brasileiro.

As declarações foram feitas
no seminário 4ª Revolução In-
dustrial: Desafios para Defesa,
Segurança e Desenvolvimento
Nacional, realizado na terça-fei-
ra (26) na sede do BNDES, no
Rio de Janeiro. O ministro da
Defesa, José Múcio Monteiro
Filho, e o ministro do Gabinete
de Segurança Institucional da
Presidência da República (GSI),
Marcos Antonio Amaro dos San-
tos, também participaram da
abertura do evento.

Mercadante disse que o
complexo indústria de defesa
é uma das seis diretrizes da
nova política industrial do go-
verno. O presidente do banco
público fez uma comparação
com o potencial que Estados
Unidos e Europa têm para fo-
mentar as indústrias locais,
para justificar a aproximação
com a iniciativa privada.

“Nós não temos as mesmas
condições fiscais, espaço no Or-
çamento, não temos os mesmos
instrumentos. Nós precisamos
rever essa relação Estado e mer-
cado, buscar muito mais parceria,
muito mais interação entre o

Estado e a iniciativa privada, so-
bretudo, na indústria da defesa”.

Ao posicionar o Brasil como
uma liderança do Sul-Global, do
Brics (grupo de países emer-
gentes) e da América Latina,
Mercadante classificou a polí-
tica de defesa como um alicer-
ce da política externa.

“Essa política externa se ali-
cerça na política de defesa por-
que somos uma nação que não
vai se submeter nem hostilizar
e quer buscar cooperação e com-
plementariedade. Ter uma indús-
tria de defesa forte, ter forças
amadas preparadas, presença mi-
litar relevante evita hostilidades,
evita constrangimentos e permi-
te que a gente possa avançar na
política de paz e na evolução da
nossa diplomacia”, afirmou.

Para Mercadante, a indústria
da defesa, que representa entre
4% e 5% do PIB (Produto Inter-
no Bruto, conjunto de todos os
bens e serviços produzidos no
país), tem papel importante no
desenvolvimento econômico e
em avanços tecnológicos. “Não
haveria GPS, computador e inter-
net sem a indústria de defesa”,
pontua. “A base industrial de de-
fesa tem caráter estratégico, aju-
da a agregar valor e gerar empre-
gos e mão de obra qualificada”.

O ministro da Defesa, José
Múcio, recebeu uma sugestão de
Mercadante. “Acho que precisa-
ríamos criar uma ou três empre-
sas nacionais estratégicas de
defesa. Seria uma holding - três
se for uma para cada uma das
forças armadas”. Na proposta de

Mercante, seria uma forma de
ter mais agilidade, eficiência,
articulação do poder de compra
e atrair investimentos.

“Nós precisaríamos cons-
truir essa empresa, essas três
empresas, vinculadas diretamen-
te ao Ministério da Defesa e bus-
car crédito e investimento. A in-
dústria, está claro, não pode vi-
ver do orçamento público com
todas as carências que o país tem.
Nós precisamos construir um
outro caminho, é para isso que o
BNDES está aqui”, explicou.

Mercadante aproveitou o
evento para anunciar dados so-
bre financiamento de aviões da
Embraer. “Estamos fechando 28
aeronaves, um valor total de US$
778 milhões (equivalente a R$
3,8 bilhões) de financiamento
do BNDES”, informou. Segun-
do ele, ao longo da história, fo-
ram 1.287 aeronaves exportadas
financiadas pelo BNDES.

Segundo o ministro da De-
fesa, a base industrial de defesa
do país emprega 2,9 milhões de
pessoas. José Múcio Monteiro
lembrou que o novo Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC) prevê investimento de R$
53 bilhões para o setor, sendo
R$ 27,8 bilhões até 2026.

Como resultado dos investi-
mentos na indústria da defesa,
ele citou o navio de pesquisa hi-
droceanográfico Vital de Olivei-
ra, que teve papel no mapeamen-
to e coleta de dados da chamada
margem equatorial, que se esten-
de por mais de 2,2 quilômetros
ao longo da costa, desde o Ama-

pá até o Rio Grande do Norte,
“naquela que está se caracterizan-
do como promissora região para
exploração de petróleo e já é cha-
mada do novo pré-sal”.

Múcio ressaltou a importân-
cia do BNDES como indutor do
processo de desenvolvimento.
“Em termos de defesa, aliás, não
há o que se falar em gasto, mas,
sim, investimento, pois se tratam
de ações que promovem a segu-
rança, garantem a soberania, res-
paldam as decisões tomadas em
fóruns multinacionais, ampliam
a capacidade dissuasória e geram
garantias para o país”, avalia.

O encontro no BNDES dis-
cute sobre políticas públicas re-
lativas ao setor de defesa, segu-
rança e desenvolvimento nacio-
nal. Os painéis de debates reú-
nem especialistas no setor, au-
toridades e representantes de
instituições como o Instituto
Tecnológico de Aeronáutica
(ITA), Academia Brasileira de
Ciências (ABC), Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep) e
Petrobras.

O ministro Marcos Amaro, do
GSI, adiantou que o governo vai
anunciar, nos próximos dias, ini-
ciativas de segurança cibernética.

“Nós pretendemos que, até o
final do mês de outubro, sejam
apresentadas a Política Nacional
de Segurança Cibernética - de-
finida por meio de um decreto -
e o projeto de lei para a criação
da Agência Nacional de Segu-
rança Cibernética, a ser encami-
nhado ao Congresso Nacional”,
anunciou. (Agencia Brasil)
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Breves Reflexões
sobre Aborto

Por Nicholas Maciel Merlone

Aristóteles em “Ética a Nicômaco” leciona: “Por justiça en-
tende-se aquela disposição pela qual os seres humanos são mo-
tivados a realizar as ações justas, pela qual agem justamente e
querem as coisas justas”. Transpondo a noção para o plano médi-
co, é possível dizer que o justo seria o que conduz o médico a
atuar em benefício da vida, da saúde e do bem-estar do seu paci-
ente.

Atualmente, não cabe falar em justiça na saúde no Brasil, já
que a grande parte do povo não possui acesso ao básico de assis-
tência primária. Com razão, com a descriminalização do aborto,
vários problemas de saúde ocorreriam, vez que os jovens tendo
conhecimento dessa possibilidade, não fariam uso de preserva-
tivos e o número de doenças sexuais transmissíveis aumentaria
drasticamente.

Em nosso ordenamento jurídico pátrio, o aborto é permitido
em três hipóteses: 1) caso de estupro; 2) risco à vida da gestan-
te; e 3) e feto anencéfalo. Na realidade, acreditamos que somen-
te nestes casos seja cabível de fato o aborto realizado por pro-
fissional da saúde competente. Caso contrário, em outras situa-
ções, se estaria realmente afrontando o direito à vida e à digni-
dade da pessoa humana.

Por outro olhar, vale frisarmos que o assunto não deve ser
visto como uma questão religiosa, de fé, ou ainda, pecado. Igual-
mente, é preciso, independente de qualquer coisa, que haja sem-
pre atendimentos médicos humanizados, com empatia e sensibi-
lidade. E ainda que os médicos respeitem de fato o Código de
Ética da Medicina.

Outrossim, é preciso uma ampla campanha nacional de cons-
cientização, por meio de políticas públicas, que esclareçam to-
das as questões inerentes, para mulheres pobres e também ricas,
e ainda, para homens pobres e ricos, sem esquecer da classe
média. Isto para que haja medidas preventivas no campo da saú-
de, quanto aos abortos. E também que se estimule nacionalmen-
te o uso de preservativos.

Alguns especialistas argumentam que as mulheres ricas, em
caso de aborto, podem recorrer a clínicas clandestinas, porém
com condições adequadas para realizar a medida. Enquanto isso,
segundo eles, as mulheres pobres não têm recursos para o pro-
cedimento e, assim, praticam o aborto fazendo uso de ações que
lhes causam grande risco à vida, como agulhas, cabos de vassou-
ras etc. Para tanto, para enfrentar esse problema, que, infeliz-
mente, existe, como dito, é preciso tomar as medidas elencadas
acima, de modo a reduzir os números de abortos e risco de vida
às mulheres.

Trata-se, portanto, de uma questão de saúde pública, que re-
quer atenção e cuidados. Deve, acima de tudo, proteger a digni-
dade da pessoa humana e, como dito também, o direito à vida,
sedimentados em nossa Constituição da República, em prol do
bem-estar social e humano, como medida de Justiça.

Advogado do Consumidor
& Cidadão Consciente

Conheça seus Direitos

Governo prevê R$ 42 bilhões
 em investimento no

 complexo industrial de saúde
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva assinou, na terça-
feira (26), decreto que institui
a Estratégia Nacional para o
Desenvolvimento do Complexo
Econômico-Industrial da Saúde.
Até 2026, a previsão é de R$
42 bilhões em investimentos
públicos e privados neste setor
industrial que, segundo o gover-
no, faz parte da estratégia para
reindustrialização do país.

Com seis programas estru-
turantes, o objetivo da estraté-
gia é expandir a produção naci-
onal de itens prioritários para
o Sistema Único de Saúde
(SUS) e reduzir a dependência
do Brasil de insumos, medica-
mentos, vacinas e outros pro-
dutos de saúde estrangeiros. Em
dez anos, o déficit comercial do
setor de saúde cresceu 80%.
Em 2013, era de US$ 11 bi-
lhões e hoje chega a US$ 20
bilhões.

Em seu discurso, o presi-
dente Lula destacou que a mai-
or autonomia do país é funda-
mental para reduzir a vulnera-
bilidade do setor e assegurar o
acesso universal à saúde para
todos. “O que nós estamos fa-
zendo hoje com esse ato é mais
do que um programa de criação
de uma indústria na área da saú-
de: estamos criando um país so-
berano, um país que tem cabe-
ça, tronco e membros, um país
que tem autoridade para pensar,
para inovar”, disse em cerimô-
nia no Palácio do Planalto.

Ainda segundo o presidente
para ter investimento em ino-
vação e produção, é fundamen-
tal que o setor tenha previsibi-
lidade. “Parece pouco, mas,
quando você pede uma moça em
casamento, ela quer saber o que
vai acontecer com a vida dela,
não é?”, disse. “Na política é

exatamente a mesma coisa. Não
adianta a gente ficar com lero-
lero se as pessoas não acredi-
tarem na gente”, argumentou
Lula, garantindo que a econo-
mia do país continuará “serena”.

Para o presidente, o grande
mercado interno do país tam-
bém mostra a capacidade de
crescimento e ampliação do
setor da saúde na economia bra-
sileira. Além disso, ele citou as
parcerias que o Brasil está fa-
zendo nesse setor no exterior.

“Nós temos o SUS, que é
uma fonte de garantia da nossa
produção no sistema de saúde.
Portanto, quem tem mercado
não tem que ter problema, a
gente vai consumir grande par-
te daquilo que produz aqui mes-
mo. E Deus queira que a gente
produza mais porque vai cons-
truir uma aliança forte na Amé-
rica do Sul, na América Latina,
com o continente africano, e a
gente pode repartir, vendendo
isso a preços acessíveis para os
países que ajudaram a gente a
produzir”, destacou.

Em nota, o Ministério da
Saúde, citou dados que eviden-
ciam a dependência do Brasil do
mercado externo. “Por exem-
plo, mais de 90% da matéria-
prima usada no Brasil para pro-
dução de insumos como vaci-
nas e medicamentos, é impor-
tada. Já, na área de equipamen-
tos médicos, a produção naci-
onal atende 50%. Em medica-
mentos prontos, o percentual é
de cerca de 60% e, em vacinas,
um pouco acima”, diz o texto.

Em participação no progra-
ma Conversa com o Presiden-
te, a ministra Nísia Trindade dis-
se que o governo trabalha com
a meta de passar a produzir 70%
de todos os insumos em saúde
utilizados no país em prazo de

até dez anos.
Ao todo, 11 ministérios es-

tão envolvidos na ação, que é
coordenada pelas pastas da Saú-
de e do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
além de nove órgãos e institui-
ções públicas.

Uma das prioridades da es-
tratégia é o reforço na produ-
ção de insumos que auxiliem na
prevenção, diagnóstico e trata-
mento de doenças determinadas
socialmente, como tuberculo-
se, doença de Chagas, hepatites
virais, HIV. A iniciativa conta
também com investimento no
enfrentamento de agravos rele-
vantes para a saúde pública,
como doenças crônicas (cân-
cer, cardiovasculares, diabetes
e imunológicas), dengue, emer-
gências sanitárias e traumas or-
topédicos.

Há recursos previstos para
unidades de produção e pesqui-
sa dos laboratórios públicos,
como a Empresa Brasileira e
Hemoderivados e Biotecnolo-
gia (Hemobrás) e a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz). Tam-
bém estão previstos programas
para desenvolvimento nacional
de vacinas, soros, além de mo-
dernização e inovação na assis-
tência prestada por entidades fi-
lantrópicas.

Dos investimentos totais
previstos até 2026, serão R$ 9
bilhões por meio do Novo PAC
(Programa de Aceleração do
Crescimento). O Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) deve partici-
par com R$ 6 bilhões e a Financi-
adora de Estudos e Projetfos (Fi-
nep), com R$ 4 bilhões.

A iniciativa privada deve
aportar cerca de R$ 23 bilhões,
em especial por meio do progra-
ma de transferência de tecnolo-

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), sob a presidência da
ministra do Supremo Tribunal
Federal (STF), Rosa Weber,
aprovou, por maioria, na terça-
feira (26), a criação da regra que
promove a paridade de gênero no
preenchimento de vagas de juí-
zes da segunda instância nos tri-
bunais federais, estaduais, mili-
tares e trabalhistas, nas promo-
ções por merecimento. O CNJ
excluiu o gênero da regra de pro-
moção dos magistrados por an-
tiguidade.

A ministra Rosa Weber co-
mentou a aprovação da alteração
da Resolução do CNJ 106/
2010, que trata dos critérios
objetivos para promoção de ma-
gistrados e acesso aos Tribunais
de 2º grau. “Não há guerra de
sexos. Nós temos homens que
pensam, também, o direito, e
tem toda essa sensibilidade,
como aliás, agora, na construção
dessa solução ficou evidencia-
do também, no seio do Conse-
lho Nacional de Justiça”.

A aprovação da medida pelo

colegiado deve ampliar o núme-
ro de mulheres nos cargos de
desembargadoras. De acordo
com dados do levantamento Jus-
tiça em Números, do CNJ, ape-
nas 38% da magistratura, com-
posta por cerca de 18 mil juí-
zes, é formada por mulheres.
Enquanto entre desembargado-
res, as mulheres representam
25% e, entre os ministros de
cortes superiores, esse percen-
tual é ainda menor, DE 18%.

A regra aprovada define que,
para o acesso aos tribunais de 2º
grau que não alcançaram a pro-
porção de 40 a 60% por gênero,
pelo critério de merecimento, as
vagas serão preenchidas por
meio de editais abertos para o
recebimento de inscrições mis-
tas, para homens e mulheres, ou
exclusivas de mulheres, até atin-
gir a margem do percentual de-
terminado pelo CNJ, no respec-
tivo tribunal.

Com a medida aprovada pelo
CNJ, os tribunais deverão alter-
nar as promoções entre a lista
mista e a lista exclusiva de mu-

lheres a partir de 1° de janeiro
de 2024.

A relatora do ato normativo,
conselheira Salise Monteiro
Sanchotene, supervisora do Co-
mitê de Incentivo à Participação
Institucional Feminina no Poder
Judiciário do CNJ, já tinha sido
favorável à implementação da
medida, na leitura do relatório,
há 15 dias.

No entanto, na última sessão
do colegiado, o conselheiro Ri-
chard Pae Kim havia pedido vis-
ta da matéria, quando o conselho
já tinha três votos para aprovar o
ato normativo e alterar as regras
de promoção de magistrados.
Nesta terça-feira, em seu voto, o
conselheiro divergiu em parte do
texto da relatora, na questão que
adotaria o critério gênero na pro-
moção por antiguidade.

Em resposta, a conselheira
Salise Sanchotene reforçou que
mesmo com a situação de falta
de paridade de gênero sendo
considerada um problema no
Brasil, ela concordaria em reti-
rar a questão de paridade de gê-

nero na possibilidade de promo-
ção por antiguidade na segunda
instância dos tribunais, para ha-
ver um consenso em torno da
matéria.

Salise Sanchotene, então,
permaneceu com a parte do voto
que adota cota de gênero nas pro-
moções dos magistrados apenas
por merecimento. “Esse con-
senso se construiu minutos an-
tes dessa sessão começar. Mas
já vínhamos conversando há bas-
tante tempo. Nós construímos
um consenso, para eu fazer uma
reformulação do meu voto para
retirar a antiguidade e permane-
cer o meu voto em relação ao
merecimento”, explicou a rela-
tora.

Após a mudança sugerida
pela relatora, a maioria do co-
legiado - 13 dos 14 conselhei-
ros -, acompanhou a proposta
de consenso.

A presidente do CNJ, a mi-
nistra Rosa Weber, concordou.
“Sou da teoria de ir mais deva-
gar para avançar”. (Agencia
Brasil)

gia com entidades de pesquisa.
Para atrair investimentos

privados, o governo também
quer acelerar o registro de pa-
tente, com o fortalecimento do
Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (Inpi). Segundo
o vice-presidente e ministro do
MDIC, Geraldo Alckmin, os
processos estavam levando
mais de sete anos. “A ideia é
chegar no padrão internacional
de dois anos para registro de
patente”, disse, em entrevista
coletiva, após o evento no Pa-
lácio do Planalto.

No mesmo sentido, o go-
verno trabalha para a isonomia
tributária, para a redução de tri-
butos sobre a produção nacio-
nal. “Tem casos em que o im-
portado paga menos imposto
que o nacional”, explicou.

Alckmin lembrou ainda que,
recentemente, o governo anun-
ciou a abertura de linhas de fi-
nanciamento para inovação com
juros – em valores atuais de 4%
ao ano – 2% mais o índice da
Taxa Referencial (TR). “Fazer
pesquisa não é barato. Ninguém
vai investir pagando 25% de ju-
ros por ano. Então, garantir TR
para pesquisa, investimento e
inovação e até recursos não re-
embolsáveis é fundamental”,
disse.

Ao todo serão disponibili-
zados para investimentos em
pesquisa e desenvolvimento R$
66 bilhões, que incluem recur-
sos da Financiadora de Estudos
e Projetos (Finep) e do BNDES.
Desse montante, R$ 16 bilhões
serão distribuídos por editais e
não precisarão ser devolvidos.
Para os valores concedidos
como financiamento, o prazo de
pagamento é de 16 anos, com
possibilidade de até quatro anos
de carência. (Agencia Brasil)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou na terça-
feira (26) decreto que institui
a Estratégia Nacional de Esco-
las Conectadas. A previsão do
governo é conectar 138,4 mil
escolas em todo o país até
2026. O anúncio foi feito du-
rante o programa Conversa
com o Presidente, transmitido
pelo Canal Gov.

“Temos hoje a assinatura do
decreto que institui a Estraté-
gia Nacional de Escolas Co-
nectadas. Vamos conectar
138.400 escolas nesse país.
Até 2026, a gente vai deixar
toda a nossa meninada alta-
mente conectada com wi-fi e
tudo o mais que for necessá-
rio”, disse o presidente.

Durante participação no
programa, o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, lem-
brou que mais da metade das
escolas brasileiras, atualmen-
te, não tem wi-fi.

Segundo ele, algumas até

Governo vai
conectar 138,4 mil
escolas até 2026

contam com algum tipo de co-
nectividade, mas somente na
sala da direção, por exemplo,
sem acesso aos alunos e pro-
fessores.

“A estratégia é criar um co-
mitê e, através do decreto as-
sinado hoje, vão participar
vários ministérios – Ciência
e Tecnologia, Educação e
Casa Civil. Os recursos se-
rão do Fundo da Universa-
lização dos Serviços de Te-
lecomunicações (Fust)  e
também do leilão do 5G”, dis-
se o ministro.

Acrescentou que “esse co-
mitê vai trabalhar e a meta é -
até o final de 2026 - nenhuma
escola pública deixar de ter
conectividade com fins pe-
dagógicos. Não é só ter in-
ternet com baixa velocidade.
E ter equipamento, um labo-
ratório de informática, ta-
blet, computador, wi-fi na es-
cola”, concluiu o ministro.
(Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos

Acampamentos bolsonaristas eram
“ordeiros e pacíficos”, diz general

O general Augusto Heleno
classificou como “ordeiro e
pacífico” o acampamento de
bolsonaristas em frente ao
Comando Geral do Exército,
em Brasília. A afirmação do
ex-ministro do Gabinete de
Segurança  In s t i t uc iona l
(GSI) do governo Jair Bol-
sonaro foi feita durante o
depoimento do general na
Comissão Parlamentar Mis-

ta de Inquérito (CPMI) que in-
vestiga os atos golpistas do dia
8 de janeiro.

“Eu nunca fui ao acampamen-
to. Não por falta de tempo, mas
por falta de condições de par-
ticipar do que realizavam no
acampamento que, pelo que
sabia, eram atividades extre-
mamente pacíficas e ordeiras.
E nunca considerei o acampa-
mento algo que interessasse à

segurança institucional. Sem-
pre achei que era uma mani-
festação política pacífica”,
disse o general.

Diante da afirmação de Au-
gusto Heleno, a relatora da
CPMI, senadora Eliziane Gama
(PSD-MA), lembrou que “foi do
acampamento que surgiu a ideia
de montar uma bomba para ex-
plodir um caminhão de combus-
tíveis no aeroporto de Brasília.

Foi de lá que os vândalos saíram
para quebrar a Praça dos Três
poderes”

Heleno confirmou que rece-
beu algumas das pessoas que
estavam no acampamento bol-
sonarista, mas que não foi algo
para articular qualquer ato gol-
pista. “Recebi por educação, eles
foram lá apenas para tirar fotos
e fazer vídeos”, disse o general.
(Agencia Brasil)
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1003093-61.2022.8.26.0008 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dr(a). Cláudio Pereira França, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
TAMOTSU IHA, RG: W-547375-E, CPF: 109.646.909-00, que lhe foi proposta e também contra Sayoko Takayasu uma ação de 
Procedimento Comum Cível por parte de Beneficencia Nipo Brasileira São Paulo, objetivando a cobrança de R$ 15.106,09 
(mar/22), referente aos tratamentos médicos e hospitalares, serviços e medicamentos prestados ou fornecidos por terceiros, nº 
5701490,nota fiscal nº00561064, emitida em 10/12/2018, devidamente corrigido e acrescido das custas e despesas processuais, e 
honorários advocatícios. Encontrando-se o requerido em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para que, no prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra, contestar a ação, sob pena de serem aceitos os fatos. Não sendo contestada 
a ação, o requerido será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de novembro de 2022.  |26,27| 

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº1037565-84.2021.8.26.0053 O(A) MM.Juiz(a) 
de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Carolina Pereira de Castro, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Anedina Luna de Lima, Ivanilde Holanda Silva, Maria Aparecida Pereira, Aristeu Dias dos 
Santos, Anna da Conceição Domingues e José Gonçalves de Lima, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Jeannie Guadalupe Barbosa Feitosa e Rui Ricardo Cabral 
Feitosa ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel localizado na Rua Geraldo Martins 
dos Santos, nº. 60, Parque Grajaú, São Paulo/SP, CEP 04843-620, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel,caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. |26,27| 

QUALIS ANESTESIA LTDA - CNPJ 50.208.647/0001-81 - NIRE/SP 35.261.068.791
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os srs. sócios da Qualis Anestesia Ltda, com sede na Alameda Santos, 1767 Sala 504 Cerqueira Cesar, São 
Paulo/SP, CEP: 01419-100, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a distância, por videoconfe-
rência através da plataforma ZOOM, a ser realizada às 20h:00 do dia 03/10/2023, em 1ª convocação, e às 20h:30 
do dia 03/10/2023, em 2ª convocação caso não ocorra instalação em 1ª convocação. Solicitamos aos srs. sócios 
que verifi quem a compatibilidade da plataforma/aplicativo com antecedência para evitar problemas de conexão no 
dia da Assembleia. Deliberações. A Assembleia será realizada para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: A) 
a proposta da administração da Sociedade para reformular o contrato social, com alterações referentes principal-
mente: B) ao ingresso de novos sócios e retirada de sócios; C) a conversão de quotas da sociedade; D) readequação 
do quadro de quotas sociais em razão da mudança no quadro societário; E) a proposta da administração para 
consolidar o contrato social da Sociedade, refl etindo as alterações referidas acima, caso sejam aprovadas. São Paulo, 
22 de setembro de 2023. Qualis Anestesia Ltda - p. Fenando David Goehler - Administrador.

9ª VARA CÍVEL DA CAPITAL  SP  FORO CENTRAL 
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0108014-55.2012.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
9ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Rodrigo Galvão Medina, na forma da Lei, etc.... FAZ 

SABER a ELIDE RAMOS NASCIMENTO, CPF 645.322.838-68, que CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS DO 
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CABESP, lhe ajuizou Ação de Procedimento Sumário para cobrança de R$ 
29.915,57 (11/2022) decorrente da inadimplência das contribuições do Plano de Saúde Cabesp  Família do mês de 
Setembro/2011. Estando o réu em lugar ignorado, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que em 15 dias, a 
fluir após os 20 supra, conteste o feito, sob pena de confissão e revelia, ficando advertido de que no caso de revelia será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de agosto de 2023. 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1043408-83.2021.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 16ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Paulo Bernardi Baccarat, na forma 
da Lei, etc. Faz Saber a EDIVAN VIERIA DA SILVA, CPF/MF nº 873.102.874-87, reqte: Camilo Moreira da Costa, 
Ação: Monitória para recebimento de R$ 10.313,63 (04/2021) e não localizado o réu, expede-se o edital, para 
que em 15 dias, a fluir após os 20 supra, paguem o valor supra devidamente corrigido e acrescido de 
honorários advocatícios de 5%, que o tornará isento das custas processuais ou, no mesmo prazo, apresente 
embargos, sob pena de constituir título executivo judicial, ficando advertido de que no caso de revelia será 
nomeado curador especial. Afixe-se e publique na forma da lei.  

Edital de citação  Prazo de 20 dias. Processo nº 1000331-48.2017.8.26.0008 A MM. Juíza de Direito da 5ª Vara Cível, do 
Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São Paulo, Dra. Ana Carolina Vaz Pacheco de Castro, na forma da Lei, etc. Faz 
saber a Antonio Augusto Oliveira, CPF 598.247.945-49 e Nayara Monteiro de Jesus, CPF. nº 413.857.878-13, que lhes foi 
proposta uma ação Regressiva pelo Procedimento Comum Cível por parte de Chubb do Brasil Companhia de Seguros, 
objetivando o ressarcimento de todos os prejuízos sofridos, decorrente do acidente ocorrido em de 23/01/2016, onde o 
veículo Mercedes Benz C-180 CGI, ano 2015, placa: FZZ 9170, assegurado pela apólice nº 1318003-0 foi abalroado pelo 
veículo dos réus. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados revéis, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADAMAIS. Dado e 
passado nesta cidade de São Paulo, aos 27 de junho de 2023.  

Edital de citação  Prazo de 20 dias. Processo nº 1030577-66.2022.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 36ª Vara 
Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Priscilla Bittar Neves Netto, na forma da Lei, etc. Faz saber a 
Marcia Antonia Teixeira de Sousa Marcos, RG 14.463.102, CPF12895834806, que lhe foi proposta uma ação de Monitória 
por parte de Luiz Anel Filho, objetivando a quantia de R$ 603.422,03 (março/2022), decorrente do Instrumento Particular 
de Confissão de Divida. Estando a ré em lugar ignorado, expede-se edital, para que, em 20 dias, pague o referido débito, 
que deverá ser atualizado e acrescido dos juros legais até o efetivo pagamento, sob pena de incidência de multa de 10% 
sobre o débito e honorários advocatícios em10%, nos termos do art. 523 do CPC. Fica advertido, ainda, que transcorrido o 
prazo, sem o pagamento voluntário, será expedido, o mandado de penhora e avaliação. Transcorrido o prazo supra para 
pagamento, iniciar-se á, independente de nova intimação, o prazo de 15 dias úteis para que a requerida apresente, nos 
próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 01 de junho de 2023. 

MARILAN ALIMENTOS S.A.
CNPJ(MF) nº: 52.034.139/0001-50 - NIRE: 35.300.116.739

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de agosto de 2023
Data: Aos 30/08/2023. Hora: Às 15hs. Local: Na sede social, na Av. José de Grande, 518/642, Bairro
Fragata, Marília/SP. Presença: Dispensada a convocação, tendo em vista a presença da totalidade dos
membros do Conselho de Administração, a saber: o Presidente, Sr. Rodrigo Garla, RG SSP/SP nº
28.343.981-6 e CPF nº 204.042.408-36, residente e domiciliado R. Antônio Marangão, 30, Jardins de
Renoir, CEP. 17.516-823, Marília/SP; ii. Conselheiros, sem designação específica: Sr. Carlos Henrique
Araújo Garla, RG SSP/SP nº 33.214.347-8 e CPF nº 214.762.618-06, residente e domiciliado a R. José
Alfredo de Almeida, 240, Casa 13, Condomínio Quintas do Bonfim, Bairro Senador Salgado Filho, CEP:
17502-220, Marília/SP e Sr. Luis Gustavo Garla, RG SSP/SP nº 19.341.925-7 e CPF nº 096.378.638-
50, residente e domiciliado a R. das Turquesas, 280, Jardim Tangará, CEP: 17516-090, Marília/SP e
do Sr. Luis Felipe Araujo Garla, RG SSP/SP 44.584.003-1 e CPF nº 319.905.208-80, residente e do-
miciliado na R. Antonio Augusto Netto Filho, 108, Residencial J. de Monet, CEP 17516-808, Marília/
SP. Mesa: Rodrigo Garla, Presidente do Conselho de Administração; Carlos Henrique Araújo Garla,
Secretário. Ordem do dia: “Eleger o Diretor Jurídico & Compliance, Sr. Raul Bressanim Cavalheiro, para
mandato com início em 01/10/2023 e término em 31/12/2025”. Deliberações: Por unanimidade de votos,
sem quaisquer restrições, reservas ou oposição de qualquer membro do Conselho de Administração da
Companhia, foi deliberada a aprovação da eleição do Sr. Raul Bressanim Cavalheiro, RG SSP/PR nº
26.882.374-1 e CPF nº 294.529.328-56, residente e domiciliado na R. Luiz Fernando Passos Casela, 62,
CEP 17.516-554, Residencial Cascata II, Marília/SP, para exercer o cargo de Diretor Jurídico & Complian-
ce, para mandato para mandato com início em 01/10/2023 e término em 31/12/2025, conforme Termo
de Posse. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos, suspendendo
antes a sessão para que se lavrasse a presente ata, em 3 vias, a qual, depois de lida, discutida e achada
conforme, foi aprovada em todos os seus termos, sendo assinada e rubricada em todas as suas folhas,
por todos os membros presentes, por mim Secretário e pelo Sr. Presidente. A presente ata é cópia fiel da
lavrada em livro próprio. Marília, 30/08/2023. Conselho de Administração: Rodrigo Garla; Carlos Henri-
que Araújo Garla; Luis Felipe Araujo Garla; Luis Gustavo Garla. JUCESP nº 364.292/23-4 em 13/09/2023.

9ªVara da Família e Sucessões Central-PROCESSO Nº1000314-95.2020.8.26.0011-EDITAL DE DECLARAÇÃO DE AUSÊNCIA-FAZ SA-
BER a Antonio Wilton Cerqueira Coelho,CPF 064.758.255-49,casado,brasileiro,nascido em 08 de junho de 1942,em Irará/BA,filho de 
Eurico de Castro Coelho e Lindaura Cerqueira Coelho,desaparecido desde meados de 1972, conforme boletim de ocorrência,que 
lhe foi proposta uma ação de DECLARAÇÃO DE AUSÊNCIA por parte de Nilde Maria Goebel,brasileira,casada,do lar,RG.4.611.654-0, 
CPF 083.964.828-61,alegando em síntese que o ausente é esposo da requerente,alegando ainda que,logo após o casamento,em 
1972,o réu desapareceu e a autora não teve mais notícias dele. Por sentença proferida em 13 de junho de 2023, pela MM. Juíza de 
Direito Dra.Vivian Wipfli,foi declarada a ausência do requerido,sendo nomeada curadora a Sra.Nilde Maria Goebel,independente-
mente da lavratura de compromisso. Efetivada a arrecadação de seus bens e determinado o chamamento do ausente por edital, 
para que, no prazo de um ano, com intervalo de dois em dois meses, venha alegar o que for a bem dos seus direitos, nos termos e 
para os fins do artigo 745 do Código de Processo Civil. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.   |27| 

Lecce Holdings S.A.
CNPJ no 14.370.283/0001-78  –  NIRE 35.300.413.385

Ata da Reunião da Diretoria realizada em 31.7.2023
Aos 31 dias do mês de julho de 2023, às 9h50, reuniram-se, na sede, Núcleo Cidade de Deus, 
Prédio Prata, 4o andar, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900, os membros da Diretoria da 
Sociedade sob a presidência do senhor Marcelo de Araújo Noronha, que convidou o senhor 
Cassiano Ricardo Scarpelli para Secretário. Durante a reunião, os diretores deliberaram registrar 
o pedido de renúncia formulado pelo senhor André Rodrigues Cano, Diretor-Gerente, em carta de 

que aprovada pelos diretores presentes, será encaminhada para que assinem eletronicamente. 
aa) Marcelo de Araújo Noronha, Cassiano Ricardo Scarpelli, Eurico Ramos Fabri, Rogério Pedro 
Câmara e Moacir Nachbar Junior. Declaração:

nele apostas. Lecce Holdings S.A. aa) Dagilson Ribeiro Carnevali e Miguel Santana Costa - 

sob o número 362.923/23-1, em 11.9.2023. a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Atech - Negócios em Tecnologias S.A.
NIRE 35.300.375.327 - CNPJ nº 11.262.624/0001-01

39ª Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, Realizada em 18/07/2023.
Data, hora e local: Aos 18/07/2023, às 11 hs, na sede social na cidade de São Paulo/SP. Acionistas Presentes: Presentes 
os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme as assinaturas lançadas no livro próprio, dispensada a 
sua prévia convocação nos termos do §4º do artigo 124 da Lei 6.404/76. Mesa: Presidente - Sra. Marcia Regina Sato Davoli 
de Araujo, Secretário - Sr. Rodrigo Persico de Oliveira. Deliberação: I - Em Assembleia Geral Ordinária: 1) Aprovar o 
Relatório da Diretoria, o Balanço Geral e demais demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 
31.12.2022, publicado no dia 26/05/2023, no Jornal O Dia, nos termos do artigo 133, §4º da Lei 6.404/76; 2) Aprovar a 
destinação dos lucros do exercício social de 2022, no valor de R$ 33.562.951,08, da seguinte forma: (a) Destinação do valor 
de R$ 1.678.023,51 à conta de reserva legal da Companhia, quantia essa correspondente à 5% do lucro líquido do referido 
exercício, nos termos do artigo 193 da Lei 6.404/76. (b) Dividendos a pagar relativos ao exercício de 2022, no valor de R$ 
7.971.231,89, quantia esta correspondente a 25% do lucro líquido subtraído a reserva legal do exercício referido, atendendo 
ao limite mínimo obrigatório de 25%, estabelecido no Artigo 26 do Estatuto Social da Companhia; e (c) Destinação do valor de 
R$ 23.913.695,68 à conta de reserva para investimento e capital de giro, quantia essa correspondente a 75% do lucro líquido 
subtraído a reserva legal do exercício referido, atendendo aos requisitos estabelecidos no Artigo 27 do Estatuto Social da 
Companhia; 3) Aprovar a verba global anual da remuneração dos administradores para o período de maio de 2023 a abril de 
2024 em até R$ 4.017.780,38, nos termos do art. 152 da Lei nº 6.404/1976; II - Em Assembleia Geral Extraordinária:  
1) Retificar o montante global anual da remuneração dos administradores fixado para o período de maio de 2022 a abril de 
2023, de até R$ 2.932.768,54 PARA R$ 3.544.038,47; 2) Encerrar a filial NIRE 35905484176, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 
11.262.624/0005-27, situada à Estrada Dr. Altino Bondesan, 500, salas 1402 e 1404, Distrito de Eugênio de Mello, São José 
dos Campos, Estado de São Paulo; 3) Ratificar a uniformização das atividades desempenhadas pelas filiais e pela matriz da 
Companhia, conforme atividades descritas no objeto social disposto no Artigo 4º do Estatuto Social da Companhia: “Artigo 4º 
- A Companhia tem por objeto social as seguintes atividades: 1. Prestação de serviços especializados de engenharia, em 
especial para o desenvolvimento, implantação e revitalização de sistemas de controle de defesa e de monitoramento 
executados sob regime de empreitada global mediante: (i) Concepção, especificação, desenvolvimento, implantação, testes 
e manutenção de sistemas; (ii) Elaboração de estudos, projetos básicos e executivos; (iii) Desenvolvimento de soluções e 
sistemas estratégicos de comando, o controle e a inteligência para a automação, gestão e apoio a tomada de decisão;  
(iv) Desenvolvimento de programas de computador a serem integrados-aos sistemas; (v) Fornecimento de máquinas, móveis 
e equipamentos inerentes à prestação do serviço. (vi) Instalação de máquinas, equipamentos, periféricos e acessórios;  
(vii) Instalação e passagem dos cabos elétricos e eletrônicos; (viii) Modificações na infraestrutura; (ix) Suporte técnico e 
logístico de máquinas e equipamentos. 2. Prestação de serviços de consultoria e de serviços complementares de suporte, 
manutenção, treinamentos, operação e gerenciamento de sistemas. 3. Industrialização e fornecimento de equipamentos e 
móveis. 4. Projeto, construção e comercialização de equipamentos, materiais, sistemas, software, acessórios e componentes 
para órgãos governamentais, empresas e o público em geral, inclusive no âmbito das indústrias aeronáutica, aeroespacial, 
naval, de defesa, de segurança, de energia e outras, promovendo e executando atividades técnicas vinculadas à respectiva 
produção e manutenção. 5. Execução de outras atividades tecnológicas, industriais, comerciais e de serviços correlatas à 
indústria aeronáutica, aeroespacial, naval, de defesa, de segurança, de energia e outras. 6. Condução de atividades de 
pesquisa, projeto, desenvolvimento, industrialização e prestação de serviços, produção, reparo, conservação, revisão, 
conversão, modernização ou manutenção de Produto Estratégico de Defesa no Brasil, incluídas a venda, revenda aplicadas 
às atividades industriais citadas no presente item. Parágrafo Único - A Companhia poderá participar do capital de sociedades, 
como sócia ou acionista, integrar consórcios de empresas ou associar-se de qualquer outra forma com terceiros, sempre 
necessário à consecução dos seus objetivos sociais.”; Encerramento e Aprovação da Ata: Concedida a palavra novamente 
a quem mais dela quisesse fazer uso e não havendo nada mais a ser discutido, a Presidente determinou a mim, Secretário, 
que a lavrasse e, após lida e aprovada pelos presentes, foram declarados encerrados os trabalhos. A presente Ata é lavrada 
em 04 vias de igual teor e forma, rubricada pelos membros da mesa, sendo cópia fiel da original lavrada em livro próprio.  
São Paulo, 18/07/2023. Marcia Regina Sato Davoli de Araujo - Presidente da Mesa, Rodrigo Persico de Oliveira - Secretário 
da Mesa. Acionistas e/ou seus representantes: Embraer Defesa e Segurança Participações S/A. Elaine Maria de Souza 
Funo, Walter Pinto Júnior, Marcia Regina Sato Davoli de Araujo. JUCESP nº 373.174/23-8 em 15/09/2023. Maria Cristina Frei 
- Secretária Geral.

CBR 046 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 27.595.821/0001-74 - NIRE 35.230.535.622

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 26.09.2023, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 29.643.904,00 para 
R$ 24.643.904,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

RUGE SECURITIZADORA DE
CRÉDITOS FINANCEIROS S.A.

CNPJ/ME: 21.976.484/0001-89 - NIRE: 35.300.476.271
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 08 DE MARÇO DE 2023, ÀS 10 HORAS
CERTIDÃO: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, JUCESP sob nº 226.768/23-5 em 05.06.2023. 
Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1022858-73.2021.8.26.0001O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Fernanda de Carvalho Queiroz, na 
forma da Lei.FAZ SABER a(o) DEILTON DANIEL DOS SANTOS, CPF 00743753500, que TWN Soluções Ambientais 
Ltda- ME, ajuizou Ação Monitória objetivando a quantia de R$ 78.494,76 tendo por lastro 10 cheques tendo 
como sacado os Bancos Itaú e Bradesco que restaram não pagos por insuficiência de saldo. Encontrando-se o 
réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias,a fluir após os 20 supra, pague o valor supra devidamente corrigido e 
acrescido de honorários advocatícios de 5%, que o tornará isento das custas processuais ou, no mesmo prazo, 
apresente embargos, sob pena de constituir título executivo judicial. Decorridos os prazos supra no silêncio 
ser lhe á nomeado Curado Especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0004780-53.2023.8.26.0009 A MMa. Juíza de 
Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional IX - Vila Prudente, Estado de São Paulo, Dra. Claudia Sarmento 
Monteleone, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a JORGE ALBERTO FONSECA, RG 277575345, CPF 174.453.428-
42, que por este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por Centro Educacional e 
Cultural Civitatis S/S Ltda. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, § 2º, 
IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para, no prazo de quinze dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, efetuar o pagamento da quantia devida (R$ 36.870,18 - atualizado até 
26/06/2023), acrescido de custas, se houver. Caso não efetue o pagamento, incidirá multa de 10% sobre o 
total da dívida, conforme dispõe o artigo 523, § 1º do Código de Processo Civil e mais honorários advocatícios 
de 10%. Fica a parte executada advertida de que, transcorrido o prazo supra, sem o pagamento voluntário do 
débito, nos termos do artigo 525, do Código de Processo Civil, iniciar-se-á de imediato, o prazo de 15 dias, 
para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente nos autos, sua 
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 

SIGNIFY ILUMINAÇÃO BRASIL LTDA.
CNPJ/MF nº 22.555.787/0001-90 - NIRE nº 3522917452-2

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada em 25/09/2023
Data, Hora e Local: 25/09/2023, às 15h, na sede social da Sociedade. Convocação e Presença: 
Dispensada, dada a presença de sócias representando a totalidade do capital social. Mesa: 
Felipe da Silva Pessine, presidente; e Fausto Pinotti Zabotto, secretário. Deliberações aprovadas 
por unanimidade: Aprovar a redução do capital social da Sociedade, no montante de 
R$ 57.556.000,00, em razão da sua excessividade em relação ao objeto social da Sociedade, nos 
termos dos artigos 1.082, II, e 1.084 do Código Civil. A redução de capital ora deliberada deverá 
ocorrer mediante o cancelamento de 57.556.000 quotas representativas do capital social detidas pela 
sócia Signify Holding, a quem se restituirá a importância de R$ 57.556.000,00 mediante transferência 
de bens e/ou direitos em tal valor, a ser realizada oportunamente, com a expressa concordância da 
sócia Signify Netherlands. Consequentemente, em decorrência da redução de capital ora aprovada, 
o capital social da Sociedade passará dos atuais R$ 166.556.000,00 para R$ 109.000.000,00, 
dividido em 109.000.000 quotas, no valor nominal de R$ 1,00 cada, totalmente subscritas e 
integralizadas, distribuídas entre os sócios da seguinte forma: (i) 108.999.998 quotas, no valor nominal 
total de R$ 108.999.998,00 de titularidade da Signify Holding; e (ii) 2 quotas, no valor nominal total 
de R$ 2,00, de titularidade da Signify Netherlands. Encerramento: Nada mais. SP, 25/09/2023. 

MARILAN ALIMENTOS S.A.
CNPJ(MF) nº: 52.034.139/0001-50 - NIRE: 35.300.116.739

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de agosto de 2023
Data: Aos 30/08/2023. Hora: Às 08hs. Local: Na sede social, na Av. José de Grande, 518/642, Bairro
Fragata “C”, Marília/SP. Convocação e Presença: Presente a única acionista da Marilan Alimentos
S/A, conforme assinatura lançada no Livro de Presença de Acionista, devidamente arquivado na sede
da Companhia. A publicação do edital de convocação foi dispensada e a assembleia declarada regular,
nos termos do art. 124, §4º, da Lei nº 6.404/76, alterado pela Lei nº 10.303/01. Mesa: José Rubis Garla,
Presidente; José Carlos Garla, Secretário. Forma da Ata: Foi deliberada a lavratura da ata na forma
de sumário dos fatos ocorridos, nos termos do art. 130, §1º, da Lei nº 6.404/76. Ordem do dia: Alte-
ração do Estatuto Social, Capítulo IV -Órgãos de Administração da Companhia, Remuneração
e Responsabilidade dos Administradores, Seção II - Diretoria, Art. 21, §1º”. Deliberações: Após
a leitura da Ordem do Dia e depois de verificada a regularidade da instalação da Assembleia, a única
acionista presente, representando a totalidade do capital social, decidiu sobre a matéria a ser tratada
a qual também foi aprovada, conforme a seguir: Aprovada por unanimidade, a Alteração do Estatuto
Social, contido no Capítulo IV - Órgãos de Administração da Companhia, Remuneração e Responsa-
bilidade dos Administradores, Seção II - Diretoria, Art. 21, §1º, o qual passa a vigorar com a seguinte
redação: §1º - Os Diretores serão eleitos pelo Conselho de Administração de acordo com as seguintes
denominações: Diretor-Presidente, Diretor Comercial, Diretor Industrial, Diretor Financeiro e Diretor
Jurídico & Compliance, mas todos, inclusive o Diretor-Presidente, serão designados coletivamente de
Diretores. Não havendo nada a tratar e como ninguém quis fazer uso da palavra, foi determinado pelo
Sr. Presidente o encerramento da presente ata, que, depois de lavrada em 03 (três) vias, foi lida e
achada conforme, sendo aprovada e assinada por todos os acionistas presentes. A presente Ata é
cópia fiel da lavrada em livro próprio. Acionista presente Garla Participações S/A, representada pelos
Diretores José Geraldo Garla e José Rubis Garla. Marília, 30/08/2023. Garla Participações S/A; José
Geraldo Garla - Presidente; José Rubis Garla - Secretário. JUCESP nº  372.810/23-8 em 15/09/2023.

Pequenas empresas vão receber
R$ 116 mi para projetos de inovação

As micro e pequenas em-
presas e startups brasileiras
terão R$ 116 milhões para de-
senvolver projetos de inova-
ção industrial. Os recursos vi-
rão de uma parceria entre o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) e a Empresa Brasileira
de Pesquisa e Inovação Indus-
trial (Embrapii).

A parceria das duas insti-
tuições será anunciada nesta
quarta-feira (27) durante o 10º
Congresso Internacional de
Inovação da Indústria, no São
Paulo Expo. As informações

foram antecipadas à Agência
Brasil.

Este é o quarto contrato ce-
lebrado entre as duas institui-
ções desde 2017. A estimativa
é que o novo acordo viabilize
o desenvolvimento de 700 pro-
jetos de inovação industrial e
o atendimento a cerca de 800
empresas em todo o Brasil. A
execução do contrato começa
em janeiro de 2024 e terá dura-
ção até janeiro de 2027.

As empresas também deve-
rão investir nos projetos. Com
esses aportes, o total deve
chegar a R$ 390 milhões.

A Embrapii vai garantir
aporte de até 50% do valor do
projeto em recursos não reem-
bolsáveis, e o restante é cober-
to pela contrapartida da empre-
sa e da Unidade Embrapii. Pela
parceria, o Sebrae também in-
veste recursos financeiros, que
cobrem até 70% do valor da
contrapartida da empresa.
Considerado o valor global do
projeto, os recursos do Sebrae,
Embrapii e Unidade Embrapii
podem chegar a 90% do total.
Neste caso, a empresa ficaria
responsável por apenas cerca
de 10% do valor do projeto.

Para projetos de inovação
de apenas uma pequena empre-
sa, o valor aportado pelo Sebrae
pode chegar a R$ 150 mil. No
caso de projetos de inovação
de um pequeno negócio em par-
ceria com uma média ou grande
empresa, o valor aportado pode
chegar a R$ 200 mil. Já no caso
de projetos desenvolvidos em
parceria com pequenos negóci-
os com ou sem a presença de
médias ou grandes empresas e/
ou fundos de investimento, o
valor disponibilizado pelo Se-
brae pode chegar a R$ 300 mil.
(Agencia Brasil)

O secretário de Estado da
Fazenda, Renê Garcia Júnior,
apresentou na terça-feira (26),
em audiência pública na As-
sembleia Legislativa do Para-
ná, o Relatório de Gestão Fis-
cal referente ao segundo qua-
drimestre de 2023. Acompa-
nhado por uma equipe de téc-
nicos do governo, ele ofereceu
uma análise detalhada das re-
ceitas, despesas, resultados e
limites que regem as finanças
do Estado, e também respon-
deu as perguntas dos deputa-
dos estaduais.

Garcia Júnior destacou os
principais resultados contá-
beis do governo estadual. Nos
oito primeiros meses de 2023,
o Paraná registrou receitas cor-
rentes realizadas no valor de
R$ 39,9 bilhões, mantendo-se
em linha, em valores nominais,
com o mesmo período de 2022,
quando esse valor alcançou R$
39,3 bilhões. Receitas corren-
tes são entradas de recursos
financeiros que o governo ob-
tém regularmente por meio de
impostos, taxas e transferên-
cias. Elas são destinadas a fi-
nanciar despesas cotidianas,
como salários de funcionários,
serviços públicos, educação e
saúde.

As receitas de capital – re-
cursos financeiros que não se
originam de atividades rotinei-
ras, mas sim de fontes excep-
cionais e não recorrentes,
como a venda de ativos ou
operações de crédito – totali-
zaram R$ 3,6 bilhões, aumento
real de 370% em relação ao
mesmo intervalo do ano pas-
sado. A alta é atribuída, princi-
palmente, à receita extraordiná-
ria proveniente da venda das
ações da Copel, que injetou R$
2,6 bilhões nos cofres do Es-
tado em agosto – a operação,
completada em setembro, al-
cançou R$ 3,1 bilhões.

As operações de crédito e
amortizações de empréstimos
também contribuíram para o

Paraná mantém
receitas correntes

estáveis em meio a
cenário desafiador

nos estados
crescimento, totalizando R$ 527
milhões e R$ 255 milhões, res-
pectivamente, de janeiro a
agosto – incrementos reais de
75% e 311% em comparação
com o mesmo período do ano
passado.

Segundo o secretário, a ma-
nutenção das receitas ocorreu
mesmo com a forte perda arre-
cadatória verificada nos esta-
dos brasileiros, principalmen-
te devido à redução na alíquo-
ta do ICMS sobre combustí-
veis, energia e comunicações,
implementada pela Lei Comple-
mentar 194/2022 em junho do
ano passado.

O ano de 2023 transcorre
ainda sob o impacto da LC 194/
2022, que resultou em redução
real de 8% na arrecadação do
ICMS de janeiro a agosto em
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. A retração do
ICMS, levou a uma queda real
de 5% na arrecadação de im-
postos, taxas e contribuições,
que atingiu R$ 22,3 bilhões en-
tre janeiro e agosto.

Em junho, o Estado come-
çou a receber da União um res-
sarcimento parcial pelas perdas.
Após meses de negociação en-
tre estados e governo federal,
ficou definido que o Paraná re-
ceberá R$ 1,83 bilhão até 2025,
em parcelas mensais, sob a for-
ma de abatimento da dívida do
Estado com a União. O ressar-
cimento é parcial, visto que o
Paraná registrou uma queda de
mais de R$ 3,2 bilhões na arre-
cadação de ICMS apenas no
segundo semestre de 2022. As-
sim, o montante total do res-
sarcimento compensará apenas
57% das perdas observadas no
ano passado.

Os recursos compensados
são compartilhados com os
municípios, também afetados
pela frustração nas receitas. Os
repasses são divididos com as
prefeituras, que recebem 25%
dos valores referentes ao
ICMS.  (AENPR)

Uma das maiores exporta-
doras de commodities, a Cargi-
ll foi condenada, em primeira
instância, por manter como for-
necedores de cacau produto-
res rurais que praticavam tra-
balho infantil e trabalho análo-
go à escravidão. Segundo in-
formações do Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT), como
forma de compensação, a com-
panhia deverá pagar R$ 600 mil,
a título de dano moral coleti-
vo, e implementar medidas,
como a formalização de contra-
tos com todos os produtores e
fornecedores do fruto, a prin-
cipal matéria-prima na fabrica-
ção de chocolates e manteiga
de cacau comercializados por
ela. Ao todo, são seis as obri-
gações impostas à empresa.

Justiça condena Cargill por contribuir
com rede de trabalho infantil

Para as quatro procurado-
ras que ficaram responsáveis
pelo caso, a indústria do cacau
tem como um traço a ganância
e assume com naturalidade a
exploração de trabalhadores da
base, em nome do lucro, con-
forme destacou o MPT da
Bahia em nota. A Justiça do
Trabalho também determinou
que a Cargill contribua para a
fiscalização desse tipo de cri-
me, em seu segmento de atua-
ção. A companhia precisará,
ainda, manter uma campanha
publicitária de combate ao tra-
balho análogo à escravidão e
ao trabalho infantil, por, pelo
menos, três anos, podendo ser
multada em R$ 10 mil, caso des-
cumpra as ordens estabeleci-
das.

A juíza Naiara Lage Pereira,
que julgou o caso, argumentou
que não há dúvidas sobre a per-
petração de ilegalidades nas fa-
zendas da Bahia e do Pará, as-
sim como a associação entre os
fornecedores flagrados e a Car-
gill. No entendimento da magis-
trada, destaca o MPT,  “ao pri-
vilegiar a contratação através de
repassadores, a demandada,
Cargill, fomenta cada vez mais
o chamado sistema de terceiri-
zação material, dando margem
para ampliar a precarização das
relações de trabalho.”

Em resposta ao questiona-
mento da Agência Brasil sobre
a condenação, a Cargill afirmou
que não pode comentar deta-
lhes do processo e explicou
que não tolera tráfico humano,

Três milhões de inscritos no Bolsa
Família deixaram a pobreza em 2023
Estudo realizado pela Fun-

dação Getulio Vargas (FGV),
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) e Banco
Mundial, em parceria com o Mi-
nistério do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome, aponta que 3
milhões de famílias beneficiári-
as do programa Bolsa Família
deixaram a pobreza neste ano.

De acordo com a pesquisa,

em janeiro de 2023, havia 21,7
milhões de famílias inscritas no
programa, das quais 4,5 milhões
eram consideradas pobres. Em
setembro, são 1,5 milhão de fa-
mílias na pobreza entre os 21,2
milhões de beneficiários.

A linha de pobreza conside-
rada no estudo é o valor de R$
218 mensais per capita. Ainda
segundo o estudo, não há nin-
guém no Bolsa Família em con-

dição de pobreza extrema, ou
seja, com renda per capita de R$
109, já que todos recebem R$
142 ou mais por pessoa na fa-
mília.

Em janeiro, o percentual de
famílias fora da pobreza era
79%. Em setembro, passou a ser
de 92%.

O maior impacto foi sentido
nas famílias com três ou mais
pessoas, já que o percentual da-

quelas fora da pobreza passa-
ram de 52% em janeiro para 82%
em setembro.

A partir de março, com o iní-
cio dos pagamentos do Benefí-
cio da Primeira Infância, o per-
centual subiu para 84%. Em ju-
nho, com o novo desenho do
Bolsa Família, houve nova alta,
com o percentual chegando a
91,2%. Em setembro, eram
92,4%. (Agencia Brasil)

trabalho forçado ou infantil em
suas operações ou cadeia de
suprimentos” e que procura
antever “potenciais proble-
mas”, enquanto “trabalha ati-
vamente para proteger os di-
reitos humanos”. “Apoiamos
os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) esta-
belecidos pela Organização
das Nações Unidas (ONU) de
promover trabalho decente
para todos, incluindo o objeti-
vo de eliminar o trabalho infan-
til. No Brasil, todos os forne-
cedores são verificados em re-
lação às listas de embargo do
governo e, se forem identifica-
das violações, tomamos medi-
das imediatas para suspender
o fornecedor”, escreveu a com-
panhia. (Agencia Brasil)
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Turismo Nacional completa penúltima
etapa com duelos no  Velopark
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Velopark foi o palco da penúltima etapa do ano: vem aí
as definições dos títulos

A Turismo Nacional concluiu
no domingo (24) a quinta e pe-
núltima etapa da temporada
2023. O Autódromo Internacio-
nal do Velopark, em Nova Santa
Rita (RS), na região metropoli-
tana de Porto Alegre, foi o palco
de mais duas corridas e muitas
batalhas, que aconteceram com
pista molhada no traçado gaúcho
de 2.278 metros. Ernani Kuhn sa-
cramentou um fim de semana so-
berano na categoria A e alcançou
mais duas vitórias ao longo do dia,
uma delas na classificação geral,
totalizando seis primeiros luga-
res na etapa. Célio Vinícius foi o
vencedor na divisão B na prova
disputada nesta manhã, enquanto
no período da tarde, já sem chu-
va, Augusto Freitas faturou um
triunfo no geral e também na B.

A primeira prova do domin-
go foi iniciada com safety-car
em razão do temporal que desa-
bou no Velopark. A direção de
prova liberou a corrida com ban-
deira verde tão logo a intensida-
de da chuva diminuiu. A bordo do

seu Chevrolet New Onix, Ernani
Kuhn partiu para mais uma vitó-
ria de ponta a ponta no fim de
semana.

Foi uma corrida de belíssi-
mos embates. O principal deles
envolveu três pilotos da catego-
ria B: Dudu Moratelli, Augusto
Freitas e Célio Vinícius chegaram
a andar lado a lado, em disputa que
acabou em incidente no fim da
reta. Outra grande batalha foi pro-
tagonizada por Juninho Berlanda
e Pablo Alves, que se destacou
com a ultrapassagem em cima do
líder do campeonato.

Augusto Freitas foi punido
após incidente e perdeu o triun-
fo obtido na categoria B. A vitó-
ria na classe então ficou com
Célio Vinícius, que neste fim de
semana correu com Chevrolet
New Onix, acirrando assim a luta
pelo título com Freitas.

A última prova do fim de se-
mana aconteceu sem chuva, mas
com a pista molhada em alguns
trechos. Augusto Freitas largou
na frente como pole no geral e

na categoria B, com Célio Vini-
cius em segundo. Pela primeira
vez, Arthur Scherer saiu na pon-
ta da divisão A, seguido por Edu
de Paula e Ernani Kuhn.

A corrida teve muitas  dispu-
tas roda a roda, algumas delas
protagonizadas por Pablo Alves,

que lutou com Edu Cavalli e
Dudu Moratelli. Rafael Corrêa e
Wanderson Freitas também tra-
varam animada batalha em Nova
Santa Rita. Lá na frente, Ernani
Kuhn abriu caminho e alcançou
a primeira posição na categoria
A e a segunda no geral, ficando

somente atrás de Freitas, vence-
dor na divisão B e overall.

Os protagonistas do domin-
go — Com seis vitórias no Ve-
lopark, o mato-grossense Erna-
ni Kuhn reafirmou sua condição
de candidato ao título da Turis-
mo Nacional na categoria A em
luta direta com o líder do cam-
peonato, Juninho Berlanda. “Foi
um fim de semana maravilhoso,
com 100% de aproveitamento e
seis vitórias na categoria A. Ti-
ramos um pouco da diferença
para o Juninho Berlanda e ainda
temos chance, considerando que
a pontuação da última etapa é do-
brada. Tudo pode acontecer, e va-
mos apostar nisso para tentar
buscar esse título”.

Augusto Freitas e Célio Vi-
nícius compartilharam as honras
na categoria B, em embate pelo
título que promete emoções até
a última corrida da temporada. O
goiano Célio Vinícius, também
multicampeão mundial de jet-
ski, comemorou a conquista e o

fato de seguir na luta pelo cam-
peonato. “Foi uma prova desafi-
adora, com muita chuva pela ma-
nhã, e foi bom. Somei muitos
pontos e agora já estou focado
na última etapa. Sigo com chan-
ces, então vou lutar até o fim”.

Freitas exaltou as conquistas
alcançadas neste fim de sema-
na, mas alertou para o cresci-
mento do amigo e grande adver-
sário na luta pelo título da ca-
tegoria B. “Estou muito feliz.
Cheguei aqui um pouco angus-
tiado por conta da chuva. Acho
que todos nós vivemos isso.
Mas realizado com essas vitó-
rias, e agora vou para a última
etapa um pouco mais tranquilo.
O Celinho [Vinícius] está muito
bem e é uma preocupação para
essa decisão, mas vamos com
tudo”, disse o catarinense.

A sexta e última etapa da tem-
porada, com a coroação dos
campeões da Turismo Nacional
2023, está marcada para os dias
2 e 3 de dezembro.

GRAKAR tem a sua 8ª etapa com
estreia da categoria Pesados
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Divididas entre Graduados A
e B e Elite A e B, o campeonato
conta agora com a categoria Pe-
sados como também a pontuação
de duplas.

Iniciando a noite com a bate-
ria da categoria Pesados, com
lastro de 100kg, a corrida tam-

bém foi utilizada como treino
por alguns pilotos.

O primeiro vencedor da ca-
tegoria foi o piloto André Reis,
logo na sequência entraram para
a pista os pilotos da Graduados
B, onde tivemos o piloto Kauê
Machado como vencedor.

As emoções ficaram guarda-
das para os pilotos da Graduados
A, com chegada emocionante
revelando mais um novo piloto
no campeonato, Adalberto Jr.,
chegando a 1 décimos de segun-
do na primeira posição.

Na Elite B, Paul Robson teve
vida fácil, vencendo com larga
vantagem.

O encerramento da noite, a
Elite A fechou com chave de
ouro. Sobrou emoção e habilida-
de aos pilotos, com Paulo Poli-
ceno recebendo a bandeira qua-
driculada com diferença de 0.44
de segundo.

Após 8 etapas e  vários
brindes sorteados, entre pi-
zzas (SKY Pizza, luvas perso-
nalizadas para pilotos de kart
(DKR), kits achocolatados
(Mahogane), cervejas (Pau-
listania), miniaturas de capa-

cetes (Mundo Papercraft), o
campeonato segue assim:

Categoria Graduados
1.Juliano Paiva – 124; 2.Ro-

bert Straub – 118; 3.Roberto
Guimarães – 116; 4.Thiago Paes
– 114;  5.Herbert Barbosa – 112;
6.Jaime Ribeiro; Paulo Piccolo
– 108; 8.Fabio Silva – 98; 9.
Eduardo Schiavinato – 96; 10.
Felipe Gonzales – 92.

Categoria Elite
1.Paulo Policeno – 218; 2.Ro-

drigo Oliveira – 214; 3.Renato
Pimenta – 202; 4.Matheus Nozaki
– 198; 5.Carlos Silva – 196; 6.Mar-
celo Mesquita – 190; 7.André Reis
– 192; 8.Rodrigo Borges – 172;
9.André Lobo – 166; 10.Igor Mei;
Nando Nastari – 164.

O GRAKAR seguirá a sua
temporada 2023 com a sua 9ª
etapa dia 07/10/2023 no Kartó-
dromo Granja Viana.

O primeiro campeonato
Sul-Americano sub-17 femini-
no, que começa nesta quarta-
feira (27), em Lima (PER),
marca não só a estreia da nova
categoria no cenário mundial,
mas será a primeira competi-
ção oficial de Fofão como trei-
nadora. Campeã olímpica em
Pequim 2008, e com cinco par-
ticipações no Jogos (1992,
1996, 2000, 2004 e 2008), a ex-
capitã da seleção feminina ago-
ra comanda o time do lado de
fora da quadra. O desafio inicial
será contra o Chile, às 20h (de
Brasília), pelo grupo B da com-
petição continental que dará
aos três primeiros colocados
vagas no Mundial de 2024. 

“A ansiedade começou a
bater. Antes estávamos na fase
de preparação, e eu foquei nis-
so. Agora o dia da estreia está
chegando, e a gente começa a
visualizar o que pretendemos
realizar em quadra, então a an-
siedade chega, mas está sob
controle. É um sentimento di-
ferente de quando eu ia entrar
em quadra. Agora eu preparei
um time inteiro para jogar,
crio um pouco de expectati-
va sobre o que trabalhamos.
Fica aquele questionamento
se vai funcionar ou não, os
detalhes da reta final come-
çam a aparecer. Jogar era
mais fácil”, disse Fofão na
véspera da primeira partida
oficial como treinadora.

Desde 2022 a Confedera-
ção Brasileira de Voleibol
(CBV) desenvolve uma políti-
ca de inclusão de mulheres nas
comissões técnicas das sele-
ções de base. Atualmente são
seis mulheres integrando as
equipes das categorias sub-17,
sub-19 e sub-21. Fofão foi no-
meada técnica da seleção femi-
nina sub-17 em fevereiro, fez
as primeiras convocações em
abril. O processo de preparação
da equipe, que busca o título
continental, começou em maio
e contou com a participação de
56 atletas e sete blocos de trei-
namentos, seis deles no Centro
de Treinamento da CBV em Sa-
quarema (RJ) e um intercâmbio
em Campo Verde (MT).

Sul-Americano marca
estreia de Fofão como
treinadora da seleção

feminina sub-17
Campeã olímpica assumiu o cargo em fevereiro de 2023 e
comanda a equipe brasileira de olho em vaga no Mundial
de 2024
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Fofão em sessão de treinos em Saquarema

“Foi um processo de cons-
trução muito bom. Formamos
uma seleção a partir de um gru-
po grande, reunimos informa-
ções, fizemos observações em
competições, tudo isso nos
deu embasamento para formar
a equipe. Um trabalho minuci-
oso para podermos escolher as
que achávamos as mais prontas
para estarem aqui. É uma equi-
pe muito jovem, mas que mos-
trou evolução ao longo do pe-
ríodo que estivemos juntos, o
que me dá muito orgulho. Elas
estão encarando toda esta ex-
periência como atletas de se-
leção”, explicou a treinadora.

O primeiro Sul-Americano
sub-17 feminino conta com
sete equipes divididas em dois
grupos. O Brasil está no grupo
B, ao lado do Chile, adversário
da estreia, Equador e Colôm-
bia. No grupo A estão Argenti-
na, Bolívia e Peru. Os dois
melhores de cada grupo avan-
çam para as semifinais. As três
seleções que subirem ao pódio
estarão garantidas no Mundial
em 2024.

“O que sabemos do cenário,
os adversários mais complica-
dos estão na outra chave, que
são Peru e Argentina, então
nossa responsabilidade é sair
em primeiro no nosso grupo.
Temos que entrar com serieda-
de contra qualquer equipe, que-
ro que o nosso time entre forte
em todos os jogos seja qual for
o adversário”, avaliou Fofão.

A seleção feminina sub-17
disputa o Sul-Americano em
Lima com as opostas Heloísa e
Vallentina; as levantadoras Ma-
ria Eduarda e Mariana Silva; as
centrais Kamilla, Maria Luiza,
Mari Cortês e Mariana Gaviol-
le; as ponteiras Eduarda Zeni,
Gabrielly, Laura e Mayara Se-
les; e as líberos Júlia e Sophia.

A comissão técnica é for-
mada pela treinadora Fofão, os
assistentes técnicos Gabriel
Leite e Tatiana Ribas, o super-
visor Caetano Rocha, o prepa-
rador físico Ricardo Silva, a
analista de desempenho Cláu-
dia Takasaki, o fisioterapeuta
Carlos Pires e o médico Ricar-
do Yanasse.

500 Milhas de Kart revela
regulamento para edição de 2023

500 Milhas de Kart

Mais democrática prova do
esporte a motor nacional, a 500
Milhas de Kart anunciou o regu-
lamento para a disputa de sua
edição de 2023. O evento con-
tará com 60 equipes, que podem
ter entre dois e dez pilotos cada,
e será realizada nos dias 20 e 21
de dezembro, no Kartódromo
Granja Viana, em Cotia (SP). Os
jovens talentos do kartismo bra-
sileiro também estarão presen-
tes na preliminar, as 50 Milhas
de Kart, voltada para pilotos das
categorias Cadete e Mirim.

A 500 Milhas deste ano con-
tará com 12 horas de duração. O
grid de largada será definido em
uma classificação em duas fases.
Na primeira, as equipes serão
separadas em dois grupos, com
o piloto mais rápido impondo a
quem competiu em seu grupo as
posições ímpares do grid, com
os competidores dos outros gru-
pos largando na fila par.

Os 20 melhores da primeira

rodada da classificação partem para
o Top Qualify, onde cada equipe
indica um piloto para marcar uma
volta rápida. O mais veloz garante a
pole position. Além disso, uma das
equipes eliminadas na primeira ro-
dada será beneficiada pelo Lucky
Dog, que selecionará um time para

largar entre o segundo e o décimo
lugar. O Lucky Dog e a posição são
definidas por sorteio.

Fora isso, haverá a prova de 50
Milhas de Kart, destinada para pi-
lotos das categorias Cadete e Mi-
rim. O motor usado será de 5.5 hps,
e a corrida contará com duração

mínima de 40 voltas ou 45 minu-
tos. A prova dos jovens competido-
res já contou com alguns pilotos
que, hoje, atuam na Europa, caso de
Matheus Ferreira, integrante da
Academia da Alpine na F1, vence-
dor da 50 Milhas em 2017.

Além disso, o grid da prova
preliminar puxará o pelotão das
500 Milhas de Kart durante as
voltas de apresentação, com exi-
bição ao vivo do Grupo Bandei-
rantes de Comunicação. O Ban-
dSports transmitirá o início e o
final da prova, além de flashes na
programação do canal esportivo.

O pacote para quem quiser
participar das 500 Milhas de Kart
tem custo de R$ 11.500, que pode
ser parcelado em até quatro vezes,
para quem fizer o primeiro paga-
mento a partir desta quarta-feira
(20). Para as 50 Milhas de Kart, o
valor até o dia 15 de outubro é de
R$ 950, passando para R$ 1.050
após esta data. Em ambos os casos
há parcelamento em até duas vezes.
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Paulista Feminino de Vôlei: Osasco e Sesi
Vôlei Bauru saem na frente nas semifinais

Paulista Feminino de Vôlei
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As equipes do Osasco São
Cristóvão Saúde e Sesi Vôlei
Bauru começaram vencendo nas
semifinais do Campeonato Pau-
lista de Vôlei feminino, Divisão
Especial. Melhor campanha da
primeira fase, o representante de
Osasco foi a Barueri e bateu o
Barueri Volleyball Club por 3
sets a 0, com parciais de 25/14,
25/20, 25/18. Já o time de Bau-
ru, atual campeão estadual, supe-
rou o EC Pinheiros na capital
paulista de virada e pelo placar
de 3 sets a 1, parciais de 24/26,
25/17, 25/21 e 25/21.

Agora, as duas equipes rece-
berão nesta semana os adversá-
rios para o segundo jogo do
playoff melhor de dois, precisan-
do de mais um resultado positi-
vo cada para garantirem presen-

ça na final da competição. Já
Barueri e Pinheiros terão de
vencer para seguirem vivos na
disputa, provocando a realiza-
ção do Golden Set (set único
de 25 pontos logo após o tér-
mino da partida).

O certo é que os dois con-
frontos deverão ser bastante
emocionantes, já que reúnem as
principais equipes do vôlei pau-
lista na atualidade e que compro-
varam essa condição chegando à
segunda fase do principal tor-
neio regional do país. As duas
partidas terão transmissão ao
vivo pelo Canal SporTV2.

A programação dos jogos de
volta é a seguinte:

28/09 – 21h30 – Osasco São
Cristóvão Saúde x Barueri Vol-
leyball Club, no Ginásio José

Liberatti, em Osasco; 29/09 –
20h30 – Sesi Vôlei Bauru x EC
Pinheiros, na Arena Paulo Skaf,
em Bauru.

O Campeonato Paulista

Adulto de Voleibol, Divisão Es-
pecial, tem organização e pro-
moção da Federação Paulista de
Volleyball. Mais informações no
site www.fpv.com.br


